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PRIMER ANIVERSARIO
DHL SEÑOR

Don Segismundo Rosales y Rosales,
DIPUTADO PROVINCIAL, 

que falleció el dia 12 de Noviembre de 1893.

R. I. P.
,, El  8 y 9 del corri ente mes ci rcula rá  el Jubileo de las 40 horas en la iglesia 
. pa r roqua l  de Sautafé por el alma de dicho señor, á devoción de su viuda do­
ña Amanda Rosales Aranda  y de sus hijas,  las que en unión de los hermanos 
y demis famil ia ,  ruegau  á sus a m :gos la asistencia y que se si rvan encomen­
darlo á Dios Nuest ro Señor.

Los señores sacerdotes que en dichos dias 8 y 9 y en 
la referida iglesia quieran aplicar  el Sauto Sacrificio de 
la Misa por el alma del finado,  recibirán el est ipendio 
de diez reales.

El poso Airón.
Así  puede  cal i f i carse  el p r e s u p u e s t o  

provi nc ial  de beneficencia que  consume  
la m a y o r  p a r t e  de los i n g r e s o s .  P a r a  
el p r e sen t e  año económico de 189 4  95  
t iene  a s i gnadas  e s t e  c a p i t u l e 5 7 5 , 3 1 8 *  16 
p e s e t a s ,  suma v e r d a d e r a m e n t e  e n orme  y 
que r e s u l t a  mucho menor  de lo que en 
rea l idad  se g a s t a ;  pues  los e s t ab l ec i ­
mien tos  de beneficencia son como el t o ­
nel Danaidas ;  que m ás  d inero  ab so rv en  
cnan to  m ás  se les echa .

En p r u e b a  de lo que  decimos,  b a s t e  
decir que el año 1 8 9 2  9 3  se p r e s u p u e s ­
t a ron  p a r a  el h o s p i t a l  de S a n  J u a n  de 
Dios 1 8 8 , 0 0 0  p e s e t a s  y  los g a s t o s  efec­
t ivos ascend ie ron ,  en el mencionado  e j e r ­
cicio,  á la e x h o i b i t a u t e  c a n t id a d  de 
3 8 3 , 7 5 3 ‘2 1 ,  el doble p r ó x i m a m en t e  de lo 
p r e s u p u e s t a d o ;  y supon iendo ,  como l ó g i ­
c a m e n t e  es de su p o n e r ,  que  en los demás  
e s t ab l ec imien tos  o c u r r a  lo p ropi o ,  p ues  
no h a y  razón  a l g u n a  que jus t i f i q u e  t an  
excesivo a u men to  en San  J u a n  de Dios,  
r e s u l t a  que solo en el cap í tu lo  de benef i ­
cencia se le van  á  la p rov inc i a  c e r c a  de 
l a s  c u a t r o  q u i n t a s  p a r t e s  del  p r e s u p u e s ­
to t o t a l  quedándo le  menos de dos q u i n ­
t o s ,  ó sea menos  de medio millón de p e ­
se t a s ,  p a r a  t odas  las  demas obl igaciones 
que son á  cual  m as  i m p o r t a n t e  y  a t e n d i ­
ble;  e n t r e  el las  l a  cons t rucc ión  y  r e p a r a ­
ción de c a r r e t e r a s  que se e n c u e n t r a n  hoy 
en el m a y o r  abandono;  las a tenc iones  de 
in s t rucc ión  púb l ica  como los c o r r e s p o n ­
di en tes  al I n s t i t u t o ,  E sc u e l a s  No r m a le s ;  
c uan to  se refie re á  conservac ión de m u ­
seos y  m o n u m e n t o s  que se t i e n en  en el 
m á s  inicuo o l v i d ' ; y  f inalmente,  p a r a  
no c a n s a r  c i t ándo la s  t o das ,  las  de p e r ­
sonal  de empleados  cuya  n ó mina  anual  
i m p o r t a  óchenla mil dur os .

E x i s t e  pues ,  en el p re su p u es to  p r o v i n ­
cial,  u n a  enorme  desproporción  q u eco n s -  
t i t u y e  a b u n d a n t í s i m a  fuen te  de d e s b a r a ­
j u s t e ,  y aun puede  ser lo de inmora l idad ;  
y  es ta  desproporc ión  escanda los a  es u n a  
de las  p r inc ipa l e s  cau s as  que h a y  que 
c o m b a t i r  á todo t r a n c e ,  si se qu iere  lo­
g r a r  que la hac ienda  de la p r o v in c i a  se 
sa lve .  H a y  que g a s t a r  menos  de lo que 
se g a s t a  en beneficencia,  p o r q u e ,  por 
mucho  que se t r a t e  de d e m o s t r a r  en o t ro  
s e n t id o ,  es a b s o l u t a m e n t e  impos ib le ,  de 
t o d a  impos ib i l idad,  que  solo se a t i e n d a  á 
un servicio d e t e r m i n a d o ,  aunque  sea t an  
d igno  de a tenc ión  como el que  nos  ocu­
p a ,  á  cambio de de j a r  c o mple t amen te  
abandonados  los o t ros .

Claro es que no se t r a t a  de u n a  em­
p r e sa  fácil y  sencil la;  el p rob lema  es 
g r a v e ,  y  su  solución puede of recer  difi­
c u l t ades  a b r u m a d o r a s ,  t a n t o ,  que  apesa r  
de lo -de t en idamen te  que  hemos e s t u d i a ­
do e s t a  cues t ión ,  no hemos  e n co n t rado  
ot ro  medio r a d ic a lm en te  prác t ico  que  el 
de e n t r e g a r  la admin i s t r ac ión  de e se s  es­
t ab lec imien tos  á las comuni dades  r e l i g io ­
sa s  que p e r s i g u e n  e s tos  fines de car idad.

La r a z ó n  es bien c l a ra .  P a r a  e v i t a r  el 
a t u s o ,  p a r a  impedi r  las f i l t rac iones ,  p a ­
r a  c o r r e g i r  las  i r r eg u l a r i d a d es ,  y fisca­
l iza r  los microscópicos p o rmenores  de 
función t an  compl icada  como es ,  por  
ej emplo,  el se rv icio  de un h o sp i t a l ,  no 
b a s t a  el buen  deseo de los d ip u ta d o s ,  
po rq u e  no h a y  n i n g u n o  que se suped i te  
al fa t igóse  compromiso  de esa i nspec­
ción p e r s o n J i s i m a ,  c o n s t an t e ,  t e n á z  é 
i r r ed u c t ib l e  que se se neces i t a  p a r a  ob­
t e n e r  v e r d ad e r o s  y provechosos  r e s u l ­
t ad o s ;  y si no h a y  ni puede h a b e r  quien 
v o l u n ta r i a m e n t e  se ofrezca á  t a l  sacrifi  
ció, como no sea movido del s e n t im ien to  
de la ca r idad y  aspi rando  á r eco m p en s as

cel es t i a les que  en pol í t ica  se co t i zan  á 
cero,  t a m p o c  i h a y  derecho á  e x i g i r  á 
los r e p r e s e n t a n t e s  de cosas t an  m u n d a ­
nas  cuales  son la po l í t i ca  y  s u s  a m b i c i o ­
nes,  la sed de n o m b r e  y  p o d e r í o , l a  lucha  
de c o n t r a p u e s t o s  i n t e r e s es ,  el egoí smo 
en fin, que  cambien de n a t u r a l e z a  y  que ,  
l ev a n ta n d o  los ojos con que e scudr iñan  el 
suelo donde  se ha l l a  lo que  b u s c a n ,  los 
con v ie r ta n  á  m í s t i cas  r eg io n e s  en deman­
da de f ina l idades,  que,  los m á s  j u s t o s ,  
so l amente  podr ían  a c e p t a r  como medio 
p a r a  c o n s e g u i r  fines,  m á s  b uenos  ó más  
malos ,  pe ro  m u y  a le jados  s i empre  de los 
que  se pueden  r e a l i z a r  en aque l la  esfera .

Y  no h a y  que  da r le  v ue l t as :  aqu í  e s tá  
la p i ed ra  de to q u e ,  e s t a  es la c ausa  c a r ­
dinal  y la r a i z  de todos  les  g r a v í s im o s  
males  que  cor roen la beneficencia p r o ­
vincial .  Cuan to  se h a g a  pe r s ig u ie n d o  su 
nor mal izac ión  y  su moral izac ión s e rá  e s ­
tér i l ,  m i e n t r a s  no se f iscal icen d i a r i a ­
m en te ,  c o n s t a n t e m e n t e ,  t en a z m e n te ,  los 
mas  p e q u eñ o s  mecan i smos  de sus  se rv i ­
cios,  l as  g o t e r a s  por  donde f luye la fi:-  
t r ac ion ,  y m i e n t r a s  no i n t e r v e n g a  un i n ­
t e ré s  m as  s a n t o  y  elevado que  el de la 
pol í t ica,  m i e n t r a s  no i n t e r v e n g a  en sus  
ope rac iones  el p u ro  y  sub l ime  se n t im i en ­
to de la c a r idad .

A  e s t a  debe acudi r  la Dipu tac ión  si 
a sp i r a  con b u ena  fé y  f irme p ropós i to  á 
c o r r e g i r  el abuso  y  r e s t a u r a r  su  H a c i e n ­
da qu9 se f i l t ra  á t r a v é s  de esos desor ­
gan iz ad o s  servicios ;  y  ob ten iendo  sin 
r e n u n c i a r  sus  a l t a s  func iones i n t e r v e n t o ­
r a s ,  el concur so  de la car idad ,  r e p r e s e n ­
t ad o  en p a t r o n a to  ó j u n t a  de pe rsonas  
r e sp e t a b le s  co n s t i t u i d a  como la del  R e ­
fugi o  por  ejemplo,  y a  e nca rnado  en co r ­
poración  re l i g iosa  cuya  r e g l a  se funde  en 
la p r á c t i c a  de  la v i r t u d  que  l levó á los 
a l t a r e s  al subl ime loco da G r a n a d a ,  es 
s e g u r o  que  l o g r a r á  impone r  en sus  e s t a ­
b lec imien tos  benéficos un r é g i m e n  mas  
ap ro x im ad o  á  la per fección ,  y  c o n ju n t a ­
m en t e  v e n t a j a s  en la faci l idad de los s e r ­
vicios,  economías  cons iderab les ,  y  sobre  
todo ,  un  descanso  de e s p í r i t u  que  h oy ,  
al s e n t i r s e  c o n t r a r i a d a  por  t a n t o s  i n c o n ­
v e n ien te s ,  c e n s u ra d a  con j u s t i c i a  por  la 
opinión i o p a r c i a l ,  y c a lu mn iad a  por  sus  
e n emigo4-, de seg .  ro no puede  t en e r .

Sa bemos  que  á  es to  se a l e g a r á  que hay  
que  v e n ce r  a l g u n a s  dif icul tades legal* s, 
á  lo cual  a r g ü i r í a m o s ,  que e sa s  dificul­
t a d e s  no son i nsupe rab les  y  so b r e  todo 
que,  dada  la bondad  del fin, poco t r a b a ­
jo c o s t a r í a  consegu i r lo en  es te  pa í s  don­
de t a n  ámpl io campo se deja á la i n t e r ­
p re tac ión  l ega l ,  y donde  p o r  desg r ac i a  
se apl ica con t a n t a  frecuencia  e s t e  c r i t e ­
r io de a m p l i t u d ,  cuando  de lo malo se 
t r a t a ,  y  que  p a r a  una  e m p r e s a  t a n  noble 
como la de economizar  en u n a  proporción  
cons iderab le ,  sin pe r jud ica r ,  s ino al con­
t r a r i o ,  mejorando  los se rvi cios,  el d i n e ­
ro de la prov inc ia ,  bien puede  y  debe p o ­
ne r se  la i maginac ión  en t o r t u r a  h a s t a  
d a r  con el medio,  que  s e g u r a m e n t e  se 
da r ía ,  de re a l i za r  la  b u ena  o b r a ,  sin t o r ­
cer  la ley.

E s  indudable  que en la fo rma  que p r o ­
ponemos  se r educi r ía  el p r e su p u es t o  de 
beneficencia á  un 6 0  por 100  del a c t u a l ,  
y  los enfermos  y  los asi lados  e s t a r í a n  
mucho mejor  atend idos ;  como o c u r re  con 
a lg n n a s  fundaciones  p a r t i c u l a r e s ,  el hos­
p i t a l  del  Refug io  por ej emplo ,  en el que 
las  e s t anc ia s ,  s e g ú n  todo  el mundo  sabe  
cues ta n  ur .a mi t ad  menos q u e e n  San  J u a n  
de Dios,  sin que  fai te  nada  á las  enfer  
mas ,  mer c ed  á la a c e r t a d í s i m a  dirección 
del p a t r o n a t o  de p a r t i c u l a r e s  que  lo sos­
t iene ,  y  á  la ac t iv idad ,  so l ici tud  y  a dmi ­
rab le  e s p í r i t u  de economía  que  d i s t i n ­
guen  á las  h e r m a n a s  de la Car idad.

No h a y  o t ro  medio radical  de conse ­
g u i r  que  los e s t ab l ec imien tos  de benefi­
cencia dejen de se r  como a h o r a  vienen 
siendo,  el abismo que todo  se lo t r a g a ,  
el pozo Ai rón  por  donde d e saparecen  la

mayor  p a r t e  de los i n g r e s o s  de la p r o ­
vincia.

l o r o  M aipa.
Nació este i lustre res taurador  de la d e ­

clamación española en la ciudad de Car ta ­
gena  el dia 17 de marzo de 1768, ,y fué 
bautizado eu la única iglesia p?r¡oqui-.l de 
aquella ciudad.  ILjo de una familia cuya 
fortuna había desaparecido eu la desast ro­
sa guer ra  de sucesión,  hubo de buscar 
aquella uu asilo contra  la adversidad de la 
muerte eu el a r te  de la seda,  mas este r e ­
curso de la necesidad debió sufrir  notable 
detr imento,  puesto que el padre de Maiquez 
abandonó aquel  género de tráfico, y  se iu- 
t rodujo en varios teat ros pa ra desempeñar 
sucesivamente y con a lguna  aceptación las 
par tes de ga lau y de barba.

Acompañando el jóveu Maiquez á su p a ­
dre eu todas sus expediciones,  fué adqui­
r iendo de dia en día una afición invencible 
á ia car rera cómica,  no obstante la repug­
nancia d6 aquél  i  que abrazase su hijo esta 
profesión. Hizo sus primeros ensayos en el 
teatro de Car tagena ,  rebibiendo desaires de 
sus paisanos;  pasó luego ai de Málaga,  eu 
donde igualmente tuvieron mal éxuo  sus 
tentat ivas ,  así como igualmente eo Valen­
cia, seguu apuntan sus biógrafos.  No tenía 
Maiquez en su primera juvent ud ningnna 
cualidad artís t ica recomendable,  á excep­
ción de su f igura esbelta,  interesante y be­
lla: por lo demás su voz era obscura y  co­
mo no tenia modelo alguno por doude estu­
diar ni el t rato fino y  delicado que propor­
ciona una educación esmerada,  no podía 
descubrir el camino de la perfección.  Sin 
embargo de tamañas  desventajas,  ha l l ába­
se natura lmente dotado de imaginación vi ­
va y penetrante,  tenaz y  vigorosa,  y se 
afanaba en descubrir  los fundamentos de 
un arte  que, cou serle famil iar  desde la cu­
na,  lo e ra  no ostante  muy desconocido.

Después de recorrer  otros varios teatros 
de provincias se incorporó defini t ivamente 
en 1791 á la compañía de Manuel  M rt inez 
que á ia sazón trabajaba eu la Córte en el 
teatro del Príncipe.  Tres años permaneció 
eu ella, sin que la p o s t e r g ad ,  n eu que se 
hallaba le obligase á seguir  las huellas de 
aquellos que más gozaban del aura p pular:  
Maiquez á uadie imitó,  y no encauzándose 
en la manera de ser  de los actores de su 
época—pues habíase formado usa  idea pa r ­
t icular  del a r te  de la declamación—fué t i -  
chado de insulso y frió por sus contempo­
ráneas,  mereciendo los dictados de galau 
de invierno, agua de nieve, voz de cántaro, 
y otros no meuos depresivo.*. Cwutiuuó asi 
por algún t iempo sosteniendo uua pugna  
desigual  con el público, manifestando en 
ella la infl 'xibi l idad de su carácter  hasta 
que eu 1799 ocupó ©1 puesto de primer ac­
tor, y como a r  is ta sublime y no cómico 
adocenado,  se propuso estudiar  á Talmj,  
Kemble,  Lafond y  otros célebres actores 
extranjeros cuya justa celebridad había l le­
gado á  sus oidos y  á quienes vivamente d e ­
seaba anular  en sus glorias artíst icas.  Con 
este objeto se decidió á pasar  á Francia ,  
pero no contando con mas auxil ios que 400 
reales mensuales que le señaló D. Manuel  
Godoy sobre el fondo de nuest ra  embajada 
en Par í s ,  vendió sus alhajas de uso y pren­
das teatrales,  y con su importe,  elfoudo de 
la jubilación que de cada  tea tro le corres 
pondia y unas cuantas  car tas  de recomen­
dación,  emprendió su viaje á París.

Ya  eu Francia se puso en relaciones con 
el coloso de la esceua francesa,  el gran  Tai ­
ma,  siu que estas pasasen de los términos 
de una ceremoniosa u r b n  idad,  alcanzando 
solamente,  después de mil recursos,  el per ­
miso para es tar  e i t r e  bast idores;  en esta 
época de su v i l a  fué cuando estudió las  
obras maes t ras  de la l i t eratura  dr amática  y 
eu part i cular  la ejecución escénica de los 
a l t e re s  mái  célebres del t ea t ro  francés,  
principalmente del mismo Taima,  de La-  
iund,  Clauzel , Mlle. Mars,  Mlle. George y 
otros.  Al cabo de año y medio y agotados 
los recursos con que coutaba en París ,  r e ­
gresó Maiquez á Madrid reducido á la ma­
yor  pobreza,  púsose al frente  de una com­
pañía de jóvenes principiantes en su mayor 
parte,  y ab ió el teatro de los Caños del 
Pera l .  Entonces nuestro actor  empezó á con­
quistarse los aplausos del público de aquel  
coliseo, haciendo verdaderas  creaciones a r ­
t ís ticas ea todos los géaeros  y principal­
mente en el t rágico,  desmintiendo así las 
r idiculas asersiones couque fué mote j 'do  
eu sus primeros años de car rera.  Eu 1806, 
i r r i tado por c ie r tas in tr igas de bast idores,  
abandonó el t ea t ro  y la capital ,  no r e g r e ­
sando á ella hasta el año siguiente.  Ya en 
1808 se vió conducido á Bayona  como reo 
de Estado,  pero á  instancia de sus muchos 
apasionados logró rest i tuirse á Madrid y al 
pacífico ejercicio de su profesión. Desde es­
ta  época comienzan las verdaderas  desgra ­
cias que condujeron á Maiquez al sepulcro. 
Los franceses,  reconociendo el méri to de es­
te  actor,  acudían al tea tro del Pr ínc ipe—  
doude á la sazón trabaj- iba;—esta circuns­
tancia y la de haber representado algunos 
dramas doude se respiraban ideas de l iber­
tad,  hizo que se le tuviese entre el vulgo en 
el concepto de afrancesado, lo cual  fué cau­
sa de que al regreso de Fernando  VII  de su 
cautiverio en 1814 se viese Maiquez encar­
celado,  de doude le sacaron de nuevo sus 
amigos.  El escaso pa>tdo  que gozabi  entre 
sus contemporáaeas .  á  pesar  de su extra* r- 
dinario é indiscut  b:e méri to,  el lujo con 
qu j  vest ía  en sus representaciones y a lg u ­
nas  deudas contraídas en el año 1817 le 
obligaron á  t r aba ja r  por su cuenta todo el 
mes de jul io de 1818, y el esfuerzo ex t r aor ­
dinario que hizo para dar  á coDccer su ex­
tenso repertorio,  aceleró su naciente enfer­
medad de cansancio en el pulmón.  Su deca­
dencia física era cada vez más creciente:  y  
habiéndose cbst ioado en ejecutar la Ar«*

manda eu noviembre de 1818 fué atacado 
la segunda noche de penosa enfermedad que 
cal ificaron de m o i t i l  los facultat ivos.

Ciei ta  int  iga de tea tro le obligó á  no r e ­
presentar  ante el público, y habiéndose ex­
cusado á la autoridad competeute á causa 
de su enfermedad,  dió motivo á que tomase 
el rey car tas  eR el asunto,  jubilándole de la 
esceua y desterrándole á Ciudad-Real;  sen­
tencia que se cumplió eu todas  sus partes,  
sal iendo Maiquez de la Córte en un carrua­
je y acompañado de una escolta  de caballe­
ría el 19 de junio de 1819. No conviniendo 
¿ su salud el cl ima de Ciudad-Real ,  obtuvo 
permiso de S. M. para t ras ladarse á Grana­
da, á donde l legó muy eufermo y poseído 
de una extremada hipocondría,  en términos 
de negarse á todo t rato y comunicación:  
únicamente su antiguo amigo D. Antonio 
González,  de aquella veciudad, era su com­
pañero inseparable y part ícipe de las pena­
l idades de Isidoro,  ¿ q u i e n  profesaba uua 
amistad t ierna y desinteresada.  No faltó 
quien le hiciese proposiciones ventajosas 
para tomar por su cuenta el t ea t ro  Pr inc i ­
pal,  pero la agravación de su enfermedad,  
una hinchazón general  y el t rastorno de sus 
facultades intelectuales anuaeiabau su úl t i ­
mo fin: en efecto al cabo de 25 dias de do­
lorosos padecimientos y después de haber 
recibido los auxil ios espiri tuales,  arrojó a l ­
gunos esputes de sangre  y espiró con la 
mayor tranquil idad,  pobre y desvalido en 
la noche del 18 de marzo de 1820, á los 52 
años de edad.  Su cadáver recibió piadosa y 
cris t iana sepultura eu el cementerio de es­
ta ciudad;  y pa ra perpetuar su memoria,  el 
poeta y actor Jul ián Romea le erigió en 
1839 un sencil lo monumento que aún se 
conserva eu el dia. Consta de una columna 
de mármol do Sierra Elvi ra con pedestal  
donde so lee uua sentida inscripción dedi­
catoria,  y en el lugar del capitel  hállase 
un vaso ciuerari©; trazólo D. Miguel Con- 
t r e ras  y erigióse en el Campillo, ante el 
tea tro en que Maiquez había  lucido su ex 
traordinario genio.  Actualmente se encuen­
t r a  dicho monumento en el segundo patio 
del cementerio,  habiéndose proyectado re­
cientemente trasladarlo á la placeta de los 
Lobos.

Las obras en que más se dist inguió este 
notable actor  fueron la Numanda, Garda 
del Castañar, Fenelon, El vano humillado, 
Ot'lo, Oreste, El pastelero de Madrigal, La 
casa en venta, El mejor alcalde el rey, La 
Jaira, El rico hombre de Alcalá, El dis­
traído, Pelayo, El convidado de piedra y  
ot ras  no menos notables del reprreorio t r á ­
gico clásico de su época.

DR. NOTHING.
Granada  5 de noviembre de 1894.

Miscelánea.
Asamblea provincial.

L a  sesión de a y e r  dió pr inc ipi o á las 
dos y  media de la t a r d e ,  ba je  la p r e s i ­
dencia de D. Vicen te  A r t e a g a ,  hab iendo  
as i s t ido  á el l a  los señores  Medina  F a n -  
t on i ,  S a n m a r t í n ,  L a  P u e n t e  Apecechea ,  
P e r e z  B 'anco ,  R ivas  (D. N a ta l io ) ,  M ore ­
no P é r e z ,  Ra mo s  (D. S e b a s t i a n ) ,  Mon­
t e s  S i e r r a ,  Morci l lo,  H i t o s ,  S e g u r a ,  
V á z q u e z  R o s a l e s ,  E s p a d a s ,  V a r g a s ,  
M a r t ínez  D u e ñ a s ,  Cáliz ,  Gómez Ru iz ,  
F e r n a n d e z  Mi r ,  T o r r e s  Rosa l es ,  S á n ­
chez  de la T o r r e  y J i m én e z  L a s e r n a .

F u é  leida y  a p robada  ei a c t a  de la 
sesión a n t e r io r .

I n m e d i a t a m e n t e  se proced ió  á d a r  lec­
t u r a  de los d i c t ám e n es  de la Comisión 
p e r m a n e n t e  de a c t t s ,  que  son lo que se 
e x p r e s a n  á  con t i auac ion :

Re spec to  de la so l i c i tud  de va r ios  
e lec tores  que pidieron se dec l arase  la 
i ncapac idad  del d ipu tado  electo por  Al -  
h a m a - O r g i v a  D. Rafae l  J iménez  de la 
S e r n a ,  infor ma  que no es p roceden te  la 
r ecl amación  y  debe se r  p roc lamado  di­
cho señor.

Re spec to  á  los señores  D. A g u s t í n  
Caro  Riaño ,  D.  Joaqu ín  Gómez R a iz  y 
D. J o s é  V á z q u e z  Rosa l es ,  e legidos po r  
el S a g r a r i c - S a n t a f é ;  D  Rafae l  H i t o s ,  
D.  F r a n c i s co  de P a u l a  Morcil lo y  don 
B r u n o  Po r t i l l o ,  por  B a z a - H u e s e a r ,  y 
D.  F r a n c i s c o  Mont es S i e r r a  y D José 
Bu e so  B a t a l l e r ,  por  A l h a m a - O r g i v a ,  
que  procede  a p r o b a r  las  a c t a s ,  po r  no 
c o n tener  p r o t e s t a  ni  rec l amac ión  a lguna .

E n  c uan to  al ac t a  de Mot r i l ,  que p r o ­
cede  d e s e s t im a r  la p r e t e n s i ó n  de don 
F r a n c i s c o  H e r r e r a  y  p r o c l a m a r  d i p u t a ­
do á  D. S e b a s t i a n  Ra mo s ,  así  como á 
los señores  D. José  S a n m a r t í n ,  D.  R r -  
mon P e r e z  Blanco y  D. J o s é  E s p a d a s ,  
anu lándose  la elección en las  dos sec­
ciones  de Ve lez  Benauda l l a .

E s t o s  d i c t ámenes  se aco rdó  que q u e ­
d a r a n  sobre  la mesa  h a s t a  el dia de hoy,  
y se l ev a n tó  la sesiGn*

Los p r e s u p u e s t o s  m u n i c i p a l e s .  E l  
S r .  Gob e rn ad o r  ha  pr even ido  á los a y u n ­
t am i en t o s  de Dí l a r ,  Monachil ,  H u é t o r  
Sa n t i l l an ,  Pu l i an i l l a s ,  F r e g e n i t e ,  Rub i -  
t e ,  S o r v i l a n ,  Cór t es  de Ba za ,  Gu a d i x ,  
Alde i re ,  Be n a l ú a  de Gu a d i x ,  Hu é l ag o ,  
Laborc iHas .  Pur t j l l ena ,  Izna l loz ,  Bena-  
l úa  de las  Vi l la s ,  Diezma,  G u a d a h o r t u -  
n a ,  Moreda,  L e n t e g í ,  Cónchar ,  P a d u l ,  
Sa í e re s ,  Cher in  y Mecina Tede l  que si 
no r e mi t en  in m e d i a t a m e n te  sus  r e sp ec ­
t ivos  p r e su p u es t es ,  i n c u r r i r á n  en la m a l ­
t a  que señala el a r t .  1 4 8  de l a  ley y  en 
la r esponsabi l idad  c o n s igu ien te  de s a t i s ­

facer  de su  propio peculio las a tenciones  
del municipio*

Los ganados de la provincia. D u ­
r a n t e  la semana  que comprende  del 14 
al 20  de oc tu b re  han  ob ten ido  los g a n a ­
dos de n u e s t r a  p rov inc ia  los s ig u ien te s
precios en pese ta s :

Máximo. Mínimo.

Cabal lar 8 2 5 210
Mular 7 0 0 ISO
Asna l 200 90
Vacuno 8 3 0 250
Cabrío 82 20
Ovino 25 14
El contingente provincial. Al  revi -

s a r s e  en el Gob ierno  civil los p r e su p u es ­
t o s  munic ipa les  ú l t i m a m e n t e  r emi t idos  
por  los a y u n t a m i e n t o s  de Alcud ia  de 
Gu a d i x ,  Cór t es  y  G r aena ,  Boas  de G u a ­
dix,  Org iv a  y  Cádiar ,  que fue ron  a p r o ­
bados  a n te s  de publ icarse  la  c i r cu la r  en 
que se seña laban  los cupos defini t ivos 
que han  correspondi do á  t odos  los p u e ­
blos p a r a  c u b r i r  el déficit  del p r e s u p u e s ­
to provi nci al  en el ejercicio de 1894-95 ,  
se han adver t ido  que fa l t an :  al de A lc u ­
dia,  1 . 5 4 8  76  pese tas ;  al de Cór tes  y  
G r a en a  1 . 0 3 2 ‘49,  al de Beas  de Gu a d ix  
8 4 8 ‘29;  al de O r g i v a  1 4 . 1 3 4 ‘6 8 ,  y  al de 
Cádiar  3 7 3 !12, ó sea  ap rox im ad a m en te  
la mi t ad  de los cupos que t i e n en . s eñ a l a -  
dos ,  por cuya  razón  no pueden  dejarse 
p a r a  los p r e s u p u e s t o s  adi c ionales  cor res ­
pondien tes  e l c o n s i g n a r  c réd i tos  suficien­
t e s  á  sa t i s facer  dicha  obl igación ,  porque 
l legar í a  á f a l t a r  en unos  el completo del 
p r i m e r  se m es t r e  y  en o t r a s  c rédi to  p a r a  
p a g a r  el t e r c e r o .

E n  su  v i r tu d ,  el S r .  G o b e r n ad o r  ha  
ordenado á  esos cinco a y u n ta m i e n to s  que  
fo rmen in m e d i a t am e n te  un p r e s u p u e s t o  
e x t r a o r d i n a r i o  por  las can t id a d e s  que les 
f a l t an  p a r a  el completo pa g o  del  cupo 
prov inc ial ,  pues  la fa l t a  de cr éd i to  no les 
s e r v i r á  de excusa. en s u  dia p a r a  el pago  
de tal  atenc ión*

Las cédalas personales. E l  dia 1.*
de oc tu b re  h a  comenzada  en la zona de 
O r g i v a  el plazo v o lun ta r io  p a r a  la  co­
b r a n z a  de las  cédulas  pe r sonales ,  s iendo 
el a g e n t e  r e ca u d ad o r  D. L u i s  F a j a r d o  
Mecas.

Matrículas gratuitas. De las  va r i a s  
que s e g u r a m e n t e  al I n s t i t u t o  de s e g u n ­
d a  e nseñanza  de n u s s t r a  p rov inc ia  co­
r r e s p o n d e  o t o r g a r ,  s e g ú n  las ú l t i m as  dis­
posiciones  sobre  In s t r u c c i ó n  públ ica ,  so­
lamen te  u n a  ha sido so l i ci t ada  p a r a  su  
hi jo p o r  un modes to  empleado do Ha* 
cienda.

E s p e r a m o s  que en el año  venidero se ­
r á  mayor  el n úmero  de los a s p i r a n t e s  i  
e s t e  pos i t ivo beneficicio o t o r g a d o  por  el 
decre to  del  S r .  Gro izard .

Lo que cuesta la Beneficencia. E n  
comprobación de lo que decimos en p r i ­
m era  pl ana  r espec to  á  la en o rme  y  d e s ­
pr oporc ionada  can t idad  que cues ta  á la 
p rov inc ia  sos tene r  los es tab l ec imien tos  
de  benef r  encia,  b a s t a r á n  las  s ig u ien te s  
cifras:

D u r a n t e  el ejercicio económico de 18 92  
93,  el p re su p u es to  t o t a l  de  i n g r e s o s  de 
la p rov inc ia  e ra  1 . 3 7 6 . 7 6 4 ‘3 5  pese tas  y  
ascendieron  los g a s t o s  de los e s t ab l ec i ­
mien tos  benéficos á  914 .866*31 ,  de donde 
r e su l t a  que p a r a  t odas  las de má s  a t e n ­
ciones,  como c a r r e t e r a s ,  conserva c ión  de 
m onumentos ,  in s t rucc ión  públ ica ,  pe r so ­
na l ,  e t c . ,  e tc .  solo quedaban  di sponibles  
en el caso de que se hubi esen  hecho efec­
t i v a s  t o d as  las  cau t idades  p r e s u p u e s t a ­
das ,  4 6 1 . 8 9 8  0 4  pese tas .

Fáci l  expli cación t ieno p o r  lo t an t o  el 
t o t a l  abandono en que se e n cu e n t r a n - l e s  
servicios  provi nci al es,  pues todos  los in­
g r e s o s  son pocos p a r a  s a t i s f ace r  eso e s ­
candaloso cap í tul o .

La emigración. De M álaga  ha  sa l i ­
do un v a p o r  conduciendo e m i g r a n t e s  des ­
t inados  á S a n  Pa b lo .

Van  4 2  famil ia s  de a g r i c u l t o r e s ,  c o m ­
p u e s t a s  de 192  personas ,  e n t r e  ad u l t a s  y  
pá rv u lo s ,  de las pr ovi nc ias  de G r a n a d a  y  
A l m er í a .

Los museos de Granada. E n  la ú l ­
t i m a  J u n t a  de la Real  Academia  de B e ­
l la s  A r t e s  de Madr id se dió c u en ta  de 
u n a  comunicac ión de la Ac ad e m ia  p re -  
vincial  de Bell as A r t e s  de G r a n a d a ,  in­
vocando la a u to r i d a d  y  los p r e s t i g i o s  de 
la  corporac ión  p a r a  sa l v a r  los Museos 
g ra n a d i n o s ,  á cuyo  efecto mani f ies ta  las 
v ic i s i t udes  por  que h a  pasado el a sun to  
de su  ins tal ación  desde  que fue ron  t r a s ­
l adados del  palacio de C i r i o s  V  h a s t a  el 
p r e s e n t e .  P a s ó  al  S r .  Rada  y  Delgado 
p a r a  que r e d ac t e  la m in u ta  de la comu­
nicación que se ha  de d i r ig i r  al gob ierno  
en el sent ido  que se p re tende .

F a l t a  hace  que el gob ierno  se ocupe 
a lg u u a  vez  de e s t o s  museos que ,  al pa so 
que va mo s ,  no t a r d a r á n  m u ch a  en d e s ­
a p a r e c e r ,  y  es de desear  que  la R e a l  
Academia  de Bell as  A r t e s  al e n c a r g a r s e  
del  a sun to  no lo deje de la  mano  h a s t a  
consegui r  que se a t i en d a n  e s t a s  j u s t a s  
reclamaciones .

El balance del Banco. El oro ha
a u m entado  5 0  pese t i t as .

L a  p l a t a  ha  disminuido en 6 4 3  1 4 7 ‘8 3 .
l o s  efectos  á co b r a r  en el e x t r a n j e r o  

h a n  disminuido en 392 . 031*33  p e s e t a s ,
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Los  bi l l e tes en cir cu lación h a n  tenido 
u n a  baja de 851*65.

Los  p r é s t a m o s  a u m e n ta r o n  en pese tas
2,592.6-17.

Los d e sc u en t o s  han  crec ido p ese ta s
4.62 5 .261*24 .

L a  cuen ta  co r r i en te  cod el Tesoro  ha 
a u m e n ta d o  1 . 9 Ü 1 . 5 1 7 u i .

L a s  c u e n t a s  c o r r i e n t e s  por  el c o n t r a ­
r io;  han  di sminuido  2 . 8 8 0 . 2 1 4  98.

Gratificaciones. L a  Gaceta ha p u ­
blicado u g a  real  ó rden del m i n i s t e r i o  de 
F o m e n t o  reconoc iendo g ra t i f i cac ión  por 
c á t e d r a  a c u m u l a d a  á los c a t e d r á t i c o s  de 
M a t em át i ca s .

La exposición de 1895.
A n t e a n o c h e  se celebró en el Cent ro 

A r t í s t i c o  la a n u n c i ad a  r eun ión  p a r a  da r  
c u e n t a  del d i c t amen  formulado p o r  la co­
misión e n c a r g a d a  de p r e s e n t a r  el p ro­
ye c t o  p a r a  la exposición  de B i l l a s  Ar t es  
que se t r a t a  de  ce leb ra r  cu G r a n a d a  du ­
r a n t e  las  p r ó x i m a s  f iestas del  Córpus.

A p r o b a d o  el d ic tamen,  se uomjí ró una 
comisión e je cu t iv a  c o m p u e s t a . d e . l o s  s e ­
ño r e s  p r e s i d e n t e  y  se c re t a r io  del C.er.tro, 
Mar ín ,  Larróeh' i ' ,  los d i r ec to r e s  - efe los 
diarios loca les,  Caro Riafio,  M o reno  Mor 
reno, '  MiTan F e r r i z ,  S a n t a  Crfaz, C-ndo-  

• y a ,  Mora les ,  Mol ió y  PIA, q u e  cons t i ­
t u í a n  la comisión  ponente .  A estos'Vefi  >- 
-res se a g r e g a r o n  p a r a  fo r m ar  la comi­
sión e jecu t iva  en concepto de p res iden!  
t e s  h o n ora r ios  y  patror .ds,  los ex ce le n t í ­
s imos s e ñ o r e s  Arzobi spo ,  Go b e r n ad o r ,  
Alca lde ,  R e c t o r  de iá U n i v e r s i d ad ,  P r e ­
s iden te  de la D ip u tac ió n ,  Je fe  m i l i t a r  del 
d i s t r i t o ,  D e l eg a d o  de H ac ien d a  y  Abad  
de! Sa c ro -Monte ;  y  además  fue ron  d e s i g ­
n a d o s  los d i p u ta d o s  y  s anadores  n o r i a  
prov inc ia ,  tos p res iden tes  de t c F s  las  
sociedades y  A c a d e m ia s  de G r a n a d a ,  e! 
p re s iden te  de  l a  Comisión munic ipa l  de 
fes tejos,  e! C ó u s é r y z d r r  de la A l h a m b r a  
S r .  C o n t r e r a s ,  y los socios c o r r e s p o n s a ­
les  ;1Íe! Cont ro A r t í s t i c o  en M a d r i d ,  don 
Manue l  R u s  y  D. Jo s é  Monta ívo de Leos .

H é  aquí  el d i c t amen  a p r o b a d o  en la 
- reun ión  de a n t e an o c h e :

«La Comisión nombrada por i a reunión 
de 14 del corriente mes,  para que,  estudian­
do la mejor manera do l levar á  cabo d u r ó ­
te  las  próxim a  f iestas del Córpus una  E x ­
posición de Bell as Ar tes que fu-se por su 
l iapoitaucia ia primera de géne ro  que 
se haya  celebrado en esta ciu ¡aq pi opusie­
ra lo que creyera  más convenieute á la 
real ización de dicho C-.riáaicn, despu-.-s de 
visi ta r  locales,  a l egar  datos y  discuti r  el 
pró y él coiti i-a de las v a r i >$ cueS' i >ncs 
surgidas al hacer  dicho estudio,  ha npro­
bado las.siguient.es conclusiones:

1 . a Que la futura  Exposición g ra n ad i ­
n a  proyectada por el Círculo do B i l l a s  A r ­
tes  de Madrid y o! Centro Art ís t ico da esta 
ciudad,  comprenda  Unto.  L pintura, ,  e s ­
cul tura y arqu t ec tprá ,  cómo l;;,s d ivagas  
manifestacionés '  industr iales or iginadas en 
aquellas y rsl  .c ionadas con las mismís,  á 
las  cuales sa óá. el nombra de industr ias  
arUsf.ic.as, ó artos, sui. tu trias.
: 2 . a Que dicho Ce i t ímen t en g a  lugar  
dur ante  las próximas fies ras del  Córpus 
Chr i s t ;, por el t iempo y con las coiuicio-  
nes  que se de tc imineu oportunamente.

3 .  a (J i leen vista de los ' iüconve i icut  \s 
de todo género que present í c  los edjíi ios 
que ‘pu l ie ran  se rvi r  al fin pr. puesto,  se 
prefiera desde iuc-gi como el m i s  apropó 
si tó por todos conceptos el Palacio de Cár- 
los V y dentro de éste las estancias qive se 
crean necesarias de la planta'  baja,  con las 
fachadas poniente y mediodía. .

4 .  a Que ascendiendo el impor t e - to t a l  
de  les gVstos calculados para la completa 
real ización del proyecto á la suma de cin­
cuen ta  mil pesetas según avance de presu­
puesto,  y no contando las sociedades án t  s 
mencionadas con el completo da dicha su­
ma,  se interesen dol Exorno. Aynotam en­
tolde  esta ciudad,  da la Ex^má; D.putV- 
cion provincial  y por medio de nuestros 
representantes en Gór.tes,..del f í - t i d a ,  las 
subvenciones y elcm otos necesarios para 
l levar  á  cumplido término dicho pioyee to,  
teniendo eu cuenta su importaciou y los 
beneficios i t rnum-rabies é indiscutibles que 
l ian de producir  á ios intereses del a i t -  en 
genera l  y eu pa r t i cu lar  á los ' a r t i s tas  es­
pañoles,  á los industr iales que ' con tanto 
éxito cult ivan el a r t e  suntuario en España 
y  dentro de ella,  muy especialment-* eu 
Granada ,  cuyas manifestaciones de este 
úl timo género aeces . tan yá,  por sus mu­
chas  y notables producciones ser-más co­
nocidas en ot"OS morcados,  cuyo consumo 
.se al imenta casi ex -•¡nsivam -ote de predue 
tes  extranjeros,  exóticos,  L L o s  de carác­
t e r  y por regla  genera l  a sitiar istmos.

5 .  a Que para la debida ejecución del 
proyecto hasta sus úl timos detalles se l u m ­
bre n.*»a Comisión ejecutiva,  compu-s ta  del 
número  de iudividu.  s que so cica suficien­
te,  en los cuales dt-b*ráu estar  representa 
tíos todcs los elementos (ficiales y pa t -  
culares que por su significación, mér i tos  ó 
condiciones tengan  derecho á f rnr  r  ps-ste 
tío ella, y obligación además en nombre de 
los intereses ¿el  a r t e  á prostar  su valióse 
concurso.

6 .  a Que una vez ep r rb idas  <stas con­
clusiones,  la expresada Comisión ejecu t i ­
va,  remira copia autor izada de las m m-s,  
por conducto de D. Cecilio Piá,  al Circun­
de Bellas do Madrid,  pidiéndole su confor 
midad,  para que uuá vez recibida,  y mir -  
chaado siempre de acuerdo,  la Comisión 
ejecutiva proceda con !a mayor act ividad 
posible,  á fia de que pueda hacerse la con 
vocatoria eu todo el mes de diciembre 
próximo.

7.  a Q ia se dé al expresado Círculo de 
Bellas Artes do Madrid,  pvr conducto de 
D. Ceci ío Pfá,  su digno representante cer ­
ca del Centro Art ís t ico y de é*te cerca de 
a q mf la  soeieiad eu la Có te,  un cumplido 
voto de graci  i  por las fecundas ini dat ivas 
t emadas  en este asunto,  propósitos que le 
animan y  coucurs  ̂ ofrecido.

8 a y úitiiúc. £ a e  se convoque cnan to  
an tes  la junta  genera l  de «ocios de Cen­
tro,  y  personas que por su represe; t i cu .u  
deban ser  c o i m e  d&s, para la discusión y 
aproba-cloc de t ' d *  lo expuesto *

De3de Molril. H¿ estado en Motril

el E x c m o .  S r .  D.  B a l t a s a r  H i da lgo  de la 
Q u i n t a n a ,  D i r e c t o r  ge n e r a l  del Cuerpo 
de c a r a b in e r o s ,  que va  r ev i s tando  las 
c o m andanc ias  del Re ino ,  habiéndole  ho s ­
pe dado  en su domici l io el S r .  D. R u p e r ­
to V i d a u r r e t a .

— De paso p a r a  L a  Mamola , 'han  l l e g a ­
do á la misma c iudad  el i ngen iero  señor  
O. be,  dos a y u d a n t e s  v uu s o b r e s t a n t e  
del cuerpo  de Ob ra s  públ icas  del E s t a d o .  
S e g ú n  parece,  vau con el objeto de p r e ­
p a r a r  los t r a b a jo s  de aquel  t rozo  de la 
c a r r e t e r a  de la cost a.

Con es te  motivo,  se no s  l lama la a t e n ­
ción sobre  la u r g e n c i a  de conc lui r  el t r o ­
zo desde  M i t r i l  á Ca lahonda ,  que  t an  p o ­
co cos to  t iene y  t a n t o s  beneficios había  
de r e p o r t a r  á t o d a  la p rov inc i a ,  p u es to  
que podr ían  e m b a r c a r s e  todos  s u s  p r o ­
du c to s  por  aquel  p ue r to .

Como p r u e b a  de los per ju icios que  
a c a r r e a  e! no e s * a r  hecho ese t rozo  de 
c a r r e t e r a ,  se nos  dice que  dias a t r á s  h a ­
bía c u a t r o  fa luchos p a r a  la c a r g a  de ba 
t a t a s  con dest ino  ú Va lenc ia ,  Mal lo rca  y  
Se v i l l a ,  y  habiendo  e n t r a d o  con t em p o ­
ral  de P o n i e n te ,  t u v i e r o n  que ir se á  Ca ­
c h o n d a ,  donde no pudieron  r e c i b i r  el 
r e s t o  del  ca r g o ,  p o r  lo cos tosa  que  re r  
s u l t a b a  la conducc ión;  y  t u v ie r o n  que 
p e r d e r  allí* sin ha ce r  operac ión alguna!, 
n u eve  dias,  d e m o r a  que  r e p r e s e n t a  m u ­
chos  per ju icio  s . p '

' D e s g r a c i a  e n  C a n i l e s .  El  día 2 8  de
o c t u b r e  ú t imo o c ur r ió  en t e r m i n o  de 
Caniles una  seus ibie  desgrac i a . ;  *.i 

L a  locomoto ra  que  iba  conduciendo 
m a t e r i a l e s  con d i rección  á  Baza  cogió á 
un  niño  de ocho a ños  de edad ,  dejándolo 
c o m p l e t a m e n t e  d e s t r o za d o ,  sin una  p i e r ­
na ,  sin un pie y con el r o s t r o  de s f i g u r a ­
do p o r  comple to.

L a  infel iz  c r i a t u r a  fal leció al cabo de 
4 8  hor^.e de ho r r i b l e s  suf r imientos .

Ei  j u e z  de in s t r u cc ió n ,  el e sc r ibano  
s»ñor  Y a g t i r z y . e l  médico D. F o r o n d o  
G o n zá lez  so t r a s l a d a r o n  al l u g a r  del s u ­
ceso,  d i sponiendo fuese  t r a s l a d a d o  él ni-, 
ño ai Hosp i ta l*

N d is ia s  de Baza.
De sd e  B a z a  nos comunican  las n o t i ­

cias s i g u i en t e s :
La locamotora.

P o r  fin h a  . l l e g a d a  l a  locomotora  á 
Buza,  p ues  e s t im u l ad »  !a emp r e sa  del 
f e r r o c a r r i l  de Murc i a  á  G r a n a d a  p o r  la 
a c t iv idad  de la de L in a r e s  á  A l m e i í a ,  ha  
hecho q u e  v e r g a  á la e s t ac ión  de B a z a  
ue.fi m áq u i n a ,  que  conduce  mate r i a le s ,  
a s e g u r á n d o s e  que p a r a  el 2 0  de es te  mes  
s e r á  la  i n a u g u r a c i ó n  ofi iial .

L a  l l e g ad a  do la locomoto ra  hs c a u s a ­
do g r a t í s i m a  imp los ión  en todos;  y  m u ­
chas  p e r so n as  que no la conocían a c u ­
tí n l lenas  de alb «i^zo A c o n templa r la .

La saind pública.
Hace  t iempo viene  obse rvándose  una  

notab-cf ' al teración en ía sa lud  del vec in­
dario.  Cuando  el t r a s c a z o  va  desapare­
cí ei) do se p ¡e sen ta  la viruela, con c a r á c ­
t e r  epidémico,  h a s t a  el p u n t o  de que  son 
invad idos  var ios  ii d iv iduos  de una  mis ­
ma Peni  lia, y así  no se ve nunca  ía  s a ­
lud públ ica  en su e s t ad o  normal .

Rágreso.
H a n  r e g re s a d o  do G r a n a d a ,  donde 

h u í  e s t ado  con objeto de v i s i t a r  al ex- 
cal en t í s imo  Sr .  Arzob i spo ,  el c u r a . d e  la 
p a r ro q u i a  Mayor ,  el de la de, San  J u a n  
B a u t i s t a  y  el beneficiado D.  S a n t i a g o  
B.mil lo Montes;  habioúdo quedado a l t a ­
men te  complac idos  de la amubi i idad de 
S.  E,  I.

Procesión.
H a  os lado  muy sá lenme la que  so ve 

rificó el dia  81 de oc tu b r e .  Sa l ió  de la 
p a r ro q u i a  Ma yor  la s a g r a d a  imágen de 
Ñera .  S r a :  del  R o sa r i o ,  r eco r r i endo  la 
c a r r e r a  ge n e r a ! ,  y después  quedó en su 
igl e s i a  de S a n t o  Do m in g o .  A los fieles 
causó  m u c h a  é x t r a ñ e z a  el hecho de que 
al p a s a r '  la preces ión  por  la igles ia 
p a r roqu ia l  de S a n t i a g o  no r ep icasen  las  
c a m p a n a s  como e n '  las  demá* iglesi as 
co-ui que  ocur r ió  t am bién  e! dia 15 de 
s e t i e m b re ,  cuando pasó la  p reces ió n  de 
la p a t i o n a .

La costumbre ,'e blasfomar.
Se ha l l a  t an  ex t e n d id o  e s t e  vicio e n ­

t r e  el vec indar io ,  que  h a s t a  los niños 
cuando  sa len de las e s c u d a s  van prqfi- 
r i ecdo  h or r ib le s  b las femias ,  sin que n a ­
die se ocupe  en coriegi . r  t an  r e p u g n a n t e  
c o s t u m b r e /

¿N l u b  ía medio de  poner  cor rect iva  
á esto?

Uu crimen.
Un L b - a d o r  b a s t r i a n o  e s t a b a  t r a b a ­

j ando  .dias p á s a l o s  en su hac i enda  y vi ó 
a ce r ca r se  v a r a s  res' -s ,  que e m p e za r en  á 
hacer  (!■ s t r o z o s  en su p i o p iedad .

Rogó le  a; p a s t o r  que  r e t i r a s e  de a-'U 
el g a n a d o ,  y t r abáml  se ambos  de pa ' a -  
b as ,  sacó  el p .st.t r  una  pi st o la  y d i spa­
ró un t i r e  a! l ab r a d o r ,  hi r iéndole  en un 
brazo  y haciéutíoie u n a  r o z ad u r a  en la 
Cara

E  her ido fué t r a s l a d a d o  al Hosp i t a l ,  
donde se p re sen t ó  el J u z g o d o ,  e m p e z a n ­
do á i n s t r u i r  la c o r re sp o n d i e n te  su m a ­
ria.

Muerte repentina.
U n  su j e to  .conocido p e r  el Cautivo, 

p anade ro  d- B a z a . q u e  hab la  ocupado una  
posición r - g u i a r  y que  después  vino á 
rué jo s  ú  po sa r  de su h onradez  y buenas  
c o s t u m b r e s ,  tuvo, que  ponerse  al servi-. 
ció del p rop i e t a r i o  de d i cha  c iudad don 
An t o n i o  Morcil lo.

E s to  se  p r o p o n í a . e n v ia r l e  á  t r a b a j a r  
á  la s i e r r a ,  y  e n t r e " t a n t o  hac i a  los p r e ­
p a r a t i v o s  p a r a  la  m a r c h a  a u to r i zó  al 
Cautivo p a r a  que p e r m a n e c i e s e  en su 
casa .

Al cabo de  a l g u n o s  dj«s tu v o  q u a m ar -  
ch ’rs'; á U  ‘ i e r r a  p a r a  4>r  p r inc ip ie  á  
Jos t r a b - j  8 qu?  ei Sr ..  Morcil lo le hab la

encomendado  Llegó ,  s i endo m u y  bien 
rec ib ido  por  los de má s  d e p en d i en t e s  de 
su amo. Sen tóse  en u n a  si l la ,  y  cuál  no 
s e i í a  la s o r p r e s a  de to d o s  cuando  al l l a ­
mar l e  p i r a  a lmorza r  o b se r v a r o n  que  era  
c ad áver .

F u é  t r a s l a d ad o  al H o s p i t a l ,  donde  se 
le hizo la a u to p s i a  por  ó rden del J u z ­
g a d o  .

El  S r .  Morcillo ha  cos teado  todos  los 
g a s t o s  de e n t i e r r o  y ha  socor r ido  á  su 
fami l ia .  „

Reformas on el hospital.- 
p E n  el h ssp i t a l  se t r a t a  de hacer  una 
i m p o r t a n t e  r e forma ,  pues el edificio se 
e n c u e n t r a  en ma l í s imas  condiciones.

También ,  y  con el s o b r a n t e  de lo que 
se ecog ió  p a r í  s o c o r r e r  á las  vi udas  ó 
h i j o s  de los r e s e r v i s t a s  que debían ir  á 
Mali l la ,  la j u n t a  co m p u e s t a  del cura  de 
¡a p a r r o q u i a  mayor ,  el de S a n t i a g o ,  el 
alcalde ,  el j u e z  de in s t ru cc ió n  y  o t ros  
señores ,  ha de te rmin a d o  adq u i r i r  ropa  
p a r a  dicho e s t ab l ec imie n to .  Y a  t ienen ,  
en e fec to ,  adq u i r i d as  12 c am as  de hie­
r r o  n u e v as ,  2 4  colchones  de l ana ,  24- a l ­
mona  i as  con .sus fundas .  4 8  s ábanas ,  6 
¿«hal las de esponja,  12  s e rv i l l e t a s ,  2 
m an t e l e s ,  12  cob e r t o r e s  d e P a l e n c i a ,  12 
m a n t a s  de lana ,  un a r m a r i o  p a r a  las ro ­
pas,  12 e scu p id e ras  de porce lana ,  6 pa ­
l ancanas ,  12 pe rchas  de h i e r r o  y una me­
sa partí  el s a g r a d o  Vi á t i co  v e s t id a  de 
damasco  de l ana  azul ,  m a n t e l  de. hi lo y 
dos .cao-heleros de metal  dorado.

El  celoso pá r roco  D. S a n t i a g o  Bermu-  ¡ 
dez S e r r a n o ,  en s u  deseo de c o m p r a r  mu­
cho y  economizar  g a s t o s ,  h a  r o g a d o  
varia*? s e ñ o r a s  que cosan las r o p a s ,  á lo 
que han  accedido g u s t o s a s  t o d as  las i n ­
v i t a d a s .  ■ : .

S e r i a  conven ien te  que el a lcalde  g e s ­
t io n ase  la ida  de va r ias  H e r m a n a s  de la 
Ca r idad ,  p a r a  que e s t u v i e r a n  a l  cuidado 

- de los enfermos ,  ó que d e s i g n a r a  una co­
misión que  cuidase  del buen  r é g im en  del 
e s t ab l ec imien to .

El convento de frailes. ■
Ei P a d r e  ge n e r a l  de r e l i g iosos  del S a ­

g r a d o  Corazón de Ma r ía  ha  di r ig ido una 
c a r t a  a! c u r a . p á r r o c o  de la M a y o r ,  p r e ­
g u n t á n d o l e  p o r  la fecha  en que  e s t a r á  
concluido el convento qu8 se e s t á  cons­
t r u y e n d o  coa objeto de qué  i n m e d i a t a ­
m en t e  lo ocupen ios f rai les .

Da crimen ea Alcalá.
E n  Alca l á  la Real  se comet ió dias p a ­

sad o s  un c r im en  del que h emos  recibido 
no t ic i as  por  el correo de anoche .

E n  la t a b e r n a  de que e r a  p rop ie t a r io  
T o má s  P i f n ,  s i t u a d a  en la C a r r e r a  de 
las Me rcedes ,  e s tu v ie r o n  todo el dia 
t r e s  h o mbres  bebiendo y  j u g a n d o  á la 
ronda .

A >a ho r a  de p a g a r  su r g i ó  con t i enda  
sobre  la c u e n t a  de ia beb ida  y uno  de los 
bebedores  a s e s t ó  ai t a b e r n e r o  p u ñ a lad a  
t an  t e r r i b l e  que  le dejó mor ibundo  

El her ido  fal leció ai día s i g u i e n t e .  El  
m a t a d o r  es uu h o m b r e  apodado  El Ha­
banero.

J u e z  E s t a  noche l l e g a r á  á Gra n ad a  
p ro c ed e n te  de A n t e q u e r a ,  el nuevo  Ju e z  
de p r i m e r a  in s t anc i a  del  d i s t r i t o  del 
Campil lo,  D.  Reyoa ldo  E s p o n e r a .

El doctor Creus. S e g ú n  leemos en 
la p r e n s a  de Madr id,  el sabio, d o c to r  
Creus se e n c u e n t r a  y a  f u e ra  de pe l igr o  
y en b reve  p o d r á  r e g r e s a r  á  G r a n a d a .

De se am o s  v iv am en te  que  el i l u s t r e  e n ­
fermo recobre  p ro n to  y  por  completo su 
sa lud .  • 11'

El  a r t e  e n  l a  s e g u n d a  e n s e ñ a n z a * —
En la Gaceta han  aparec ido  las  s i g u i e n ­
tes  r e g l a s  p a r a  la c reac ión  de Museos 
a r í f e o s  e¿- los  I  s u t u t o s *

«1.a Los jeí'-s do los Inst i tutos de se­
g a d a  ftusrfiauz* cuyas b b lotecas no po 
sean la colección de es ' ampas de la calco 
s r  lía nacional ,  la n-cbuj^ráB inmediata­
mente á la Di-ecc ion.gemral  del ramo para 
mate i 1 del Museo mencionado.

2.a Lus catedrát icos de urce,  dibujo é 
historia procederán á reunir é instalar,  per  
acuerdo y delegación do los claustros res­
pectivos, en el local más apropiado de los 
Inst i tutos,  todos aquellos objetos que pue 
clau servir  para la  enseñanza,  á t)uo<‘ de lo 
preceptuado en el ar tículo 29 del referido 
tíeor to.  * ,

3 a Eu las localidades donde exista Mu­
sco pr< vincial  Arqueológico,  el director del 
Inst i tuí .■), de común acuerdo con los de d ’- 
eh /s esotros,  de te rminará las horas y épo­
cas d'-l curso en que los alumnos habrán de 
c incurrir á recibir allí la enseñanza coa los 
p of sores, tai t  > c-n forma de 1-ccion d d -c- 
tica '".mo 'e  excursión instruct iva.

4 . a L D reccion genera l  procurará  de 
los corros fie su cargo la cesión teropi ral  
ó d fi i t  va de obr - s  y objetes a rd s i i  *os á 
los Museos de los Io s ’itutos, siendo su re­
misión por c u e i t a  de estos úl timos.

ó !l Los c iaus ' r  >s de los l u s t  tutos que- 
<b.u encargados de excitar  el celo y patrio 
t /smo de i . s  corporaciones locales, provin­
ciales y par.ti.cularos.para que, ora p - r  via 
de donativo,  ora por el d“ préstamo, faci li ­
ten le f y r r u c ' o u  de los ex r -sados Museos.»

El  b a l n e a  i o  d e  A l h a m a .  D o r a n t e  
a t e m p o r a d a  oficial que t e r m i n ó  el dia 

31 de o c tu b r e  ú l t imo en el ba lnear io 
nuevo de Alhema ,  han concur r ido  al 
reiámo 4 6 6  baf i is tns,  de los cua les  83  
e ran  p obres  y 3 8 3  de la clase acomo­
dada

Dichos b a ñ i s t a s  p roced ían :  159 de la 
p rov inc ia  de Sev i l l a .  122 <Jc la d-¿ G r a ­
n a da .  6 6  de la de Má lag a ,  57  de la de 
C ú ' d o b a ,  3 9  de la  de J a é n ,  18 de la de 

e Cádiz,  6 de la de H u e l v a  y  1 de la 
de Badajoz*

Centros y oficinas.
Min»s.

D. Francisco ValWzuela P  zarro ha sc- 
li(ic*do la propiedad de 68 pe' teuft^cias 
de h '■« mina  de hierro dcnomif.ada Virgen, 
del Carmen,, 8‘ia eu el p « n j e  c ^m p ^ n a i d o  
entre  las  r  mblas de las P i l e tas  y el Go­

bernador,  en té rm ino  de Huénejn*
Indnlto.

Se ba dictado un Real decreto indultan­
do á  Joaquín y Tumás Mí ra les Rodríguez 
del resto de la pena de uu año y nueve m e­
ses do pr'sion correccional que les impuso 
la A uiiencia  de G ranada por el delito de 
lesioue.%.

Armas recogidas.
Los agentes tío órdeu público rec 'g ie ro n  

anteanoche dos pistolas, uu r  wolver y uua 
faca, p„r llevarlas sus dueños sin la co- 
rrespoudieiit > licencie*

Pan decomisado.
Ayer fueron decomisadas p -r  órden ¿el 

señor delogado de Ab s-os v e n t í  hogazas, 
por tenerlas falta de peso d versos pana- 
deres*

Venia de estiércoles.
La venta verificada b a jj la inspección 

del concejal Sr. Benitez, de los estiércoles 
acopiados por los pernos de la limpieza, ha 
producido la suma do 600 pesetas, en esta 
form .; D. Em iqne Ru z, 100; I). Isidro 
Romera, 30; D. S U vador López, 50; don 
Sulvador López 50; D. Bernabé Linares, 
40; D. Manuel Sa zp r ío, 20; D. Mariauo 
M u em e, 25; D. Manuel Múrente, 40; don 
Mat.uel Gue r-ro , 30; I). Bernabé L ina­
res, 40; D. Antonio Linares, 20; D. P au li­
no Mateos, 5; D R afael Tabuada, 50; don 
Antonio P<r.ilta, 60; D. Manuel S m chez, 
30; D. M’t'U-d Mugías, 5; D. Francisco 
Movías, 10; D Manuel C astulu, 15, y don 
José Galludo 10*

Licencia.
D. Francisco Carbonero ha obleni-loli- 

ceueia del A yuutam  e i j t ) para fachear sú 
casa de la callo de S.tu Miguel Baja, nú ­
mero 38. , , ,

Excursión velocipédica
Leemos  en Id  Veloz-Sport de Madr id:  

«E! miércoles 7 del órnente, á las dos de la 
tarde, saldrán del ve ódromo de la Castellana, 
recorrí ndo el paseo del mismo nombre, el de 
Recoletos, plaza de la Cibeles, Pi a d P u e r t a  de 
Atocha á tomar la carretela de Andalucía, los 
señares socios del Ciúb Velocipédico Madrileño 
D. Salvaior de Gomila, seore-arío e dicho C¡ub;
]). Domingo Blanco, redactor de El Im parcia l;
D Luis dol Campo y D. Juan Miguel JL-n eia 
Sotolongo, redactores ambos de EL Veloz Sport 
y en representación del cual hacen e! viajo.

Este viájtt es puramente de recreo, no pensan­
do sus organizadores batir ningún «record» y sí 
únicamente recorrer la bermo-a Andalucía, como 
también saludar á sus compañeros do pedal.

Coa esta excursión se demostró, á una vez más 
la importaucia del velo. ipedo, pues no solamente 
sirve par.» dar uu. paseo recreativo, sino que 
también se puede utilizar para visitar con toda 
comodida ! y economía un territorio cualquiera.

La idea de este iaje es debida á nuestro com­
pañero de redacción D. Juan Miguel Herrera 
Sotolongo, idea que f ó acojina con gran entu­
siasmo por los demás expedicionarios, que vieron 
on este viaje, na tan solo el pasar uua tempora­
da divertida, sino también el meche de estrechar 
los lazos de amista 1 y compañerismo entre los 
ciclisias andaluces y m-drileños.

Según el cálculo hecho por ios expedicionarios, 
ía excursión dorará de 20 á 25, días por las mu­
chas p radas qu harán en las poblaciones más 
importantes do Anda ucía, siendo el i tu  erario el 
siguie te:

L egada á Ar&njnez el 7, á Madridejos el 8, 
á Ainiui a li d ei 9, á Jaeu el 10, á Grana .a el 
11, á Motril el 13, á Malaga el 14 A Algecirás 
el 16. & San Fernando el 18, á Cádiz el 1$, á 
Jerez el 20. á Sevilla el 21, á Córd ba el 24, á 
La Caro! na el 26, á Manzanares el 27, á Aran- 
juez 28 y regreso á Madrid cd 29.

El te tal de ki ómetros que lian de recorr er los 
excu si>nisia- en todo el rayecto es de 1.459 » 

V i a j e r o .  Há l la se  en G r a n a d a  el di s ­
t i ngu í .  u> p rop i e t a r i o  do Alc a l á  la Real  
D Vale i iauo  León.

Los exam enes de enera.
Var ios  a lumnos  l ibres de e s t a  U n i v e r ­

s idad  han r e d ac t a d o  una r azonadís ima  
exposición ,  que han  de e levar  al Min i s te ­
r io de Fo m e n to ,  so l ici tando que ,  como se 
ha  venido haci endo  en años a n te r io re s ,  
se ve r iquen exám en e s  en el p r óx imo  mes 
de Enero .

Como con acceder  á  ello no solo no se 
pe r jud ican  n i n g u n a  clase de in te reses ,  
s ino que so benefician los de los a lumnos 
que hacen s u s  es tud ios  l ibr ement e ,  c ree ­
rnos que es m u y  d igna  de se r  a te n d id a  la 
sol i ci tud,  y que  rio h a b r á  dif icultades 
p a r a  conceder  los exámenes  de enero,  
que  y a  h a  l igá l izadp la. ¿os ' iumbre.

L i  expos ición se e n c u e n t r a  en la por ­
t e r í a  de la U n i v e r s i d a d ,  donde  p e r m a n e ­
ce rá  b a s t a  mañana  p >r la t a r d o ,  con ob­
j e t o  d e q u e  puedan f i rmar la  todos los 
a lumnos  l ibres que lo deseen.*

A l ca lde .  H a  sido elegido alcalde de 
P u  b a D. F a d r i q u e ,  por  unanimidad,
D. Rica rdo  E s t e l l e r  y  Gu i j a r ro ,  pr imer  
T en ien te  alcalde  que t r a  del A y u n t a ­
miento de dicho pu* blAj,

L a s  t a b l a s  d e  carne-.  A  p ropues t a  
de! Se Duar t e  aco rdó  el A y u n t a m i en t o  
en el pasado año,  la c lausu ra  de los d e s ­
pachos  de c a r n e  que  r o  reun iesen  las 
Condiciones h ig ién i cas  y  s a n i t a r i a s ,  fij * - 
das de an t e ma n o  p o r  la respec t iva  j u u t a  
l oca1.

Adotado  el acuerdo ,  se concedieron a ’- 
gu f ies  plazes  á los i ndus t r i a l es  p a r a  que 
i n f r  >duj *ran las  re fo rmas  d e t e r m i n a d as  
por  la j u n t a  de San i d ad ,  y  como n inguno  
lo h a y a  hecho,  d u ú l t imo es tado resolvió 
el cabildo eri u n a  d* las sesiones úl t imas ,  
hacer  firme el acuer do de c lausu ra  y  c o n ­
c e n t r a r  en los M r cados  á  los t r a b l a j e r o s  
y  o t r o s  ve ndedores  espec ia lmente  aque ­
llos que en ca l le s  y p ' a z a s  moles t an  a! 
t r a n s e ú n t e  y  dif icultan la  l ib re c i r c u i ­
ción.

El  acuerdo  obedece á  r azones  de con­
ven ienc ia  y ut i l idad  públ ica,  y  debe c u m ­
p l i r se  cuanto a n t e s ,  p ues  así  lo rec l ama  
la opinión,  y así  e sp e ram os  lo di sponga  
la Alcaidía,  y a  que a u n q u e  e s tá  o r d enan­
do,  no ha  podido ó no h a  quer ido ha ce r ­
lo, el delegado do Aba s t o s .

Quejas del vecindario..
Derrumbamiento.

No se nos puede  t a c h a r  de e x a g e r a d o s  
cuándo  hace  t r e s  dias di gímos  que  ame 
n azab a  d e r ru m b a r s e  un m u r o  eu la cues­
t a  de  Sa n  Gre g o r io .  Y a  se ha v e n i i o  al 
sue lo g r a n  p a r t e  de él y  lo que queda  en 
pié  se h u n d i r á  m u y  p r o n t a  o c a s ió n e n lo

a l g u n a  d e sg rac i a ,  y a  que por  un milagro 
ño las ha produc ido  el a n t e r i o r  hundi­
miento.

Lo hemos dicho y  lo r e p e t i r e m o s  mil 
veces;  solo con d enunc ia r  y d e r r i b a r  de 
olido las m uchas  casas  ru inosas  que hay 
en Granada ,  t e n d í i a u  ocupación mil lares 
de b r i c e r o s  y  d e saparece r ían  mult i tud 
do casas que son un pe l igro inminente 
p a r a  los desgraciado*’ que las  h a b i t an .  

Sitio peligroso.
Ah o r a  que se a g i t a  la cues t ión de las 

famosas  p a s a d e r a s  del  Campil lo,  conve­
nía que sus de fensores se di e ran una 
vue l t ec i t a  por  la c u es t a  de las  Marañas,  
y ve r ían  que en el d e r r u m b a d e r o  que 
exi s te  al final, los con t inuos  desp rendi ­
mien tos  han de jado reducido el ancho 
del pavimento á poco m ás  de una  cua r ta .  
E s  decir ,  una mala  vereda ,  lo quo es una 
cal le que c o n s t i t u y e  la pr inc ipa l  a r t e r i a  
dol Albaíc ío.  U  la vez se pensó  en 
u r b a n iz a r  aque l  s i t io ,  y  en efecto se hizo 
un m u r o  de cinco metí* s,  dejando lo de ­
más  como es t aba .

Urinario.
Acordó  hace  t i empo e l  A y u n t a m i e n t o  

r e t i r a r  el u r ina r io  adosado  j u n t o  al café 
de la A' araeda  y  colocarlo en la p laza  de 
Biba t aub in .

E 1 acuerdo ha  t en ido efecto en su  p r i ­
mer  ex t r emo,  no a s í  r e spec to  al s e g u n ­
do,  y  las g e n t e s  han conver t ido en u r i ­
na r io  la fachada  de la casa del  a lmacén  
de efectos  es tancados ,  cosa que p o r  r a ­
zones  d e h ig i e ;  e y de moral  púb l ica,  de­
be ev i t a r s e ,  y  se e v i t a r í a  si el a lcalde  
cumpl iese en t o d as  sus  p a r t e s  aque l la  
resolución de! cabildo.

H a  fal lecido en l a  provi nci a  de J a é n ,  
la d i s t ingu ida  señora  D . a T r in id ad a d  He­
rí e ra ,  bi ja  m a y o r  del expresidentfe de la 
Diput ac ión,  D.  F>a ¡cisco H e r r e r a  y  H e ­
r r e r a  y h e r m a n a  po ' í t i c a  del d ipu tado  
provincial  y  elocuen te  abogado  D.  R a ­
món F e r n a n d ez  Mir.

Dicha  señora, ,  que e s t ab a  casada  con 
el ingeniero  de m o n te s  D. José  Díaz P o ­
zas,  e r a  un medelo d e : v i r t u d e s ,  y  t a n t o  
por  e s t a  c i r cuns t anc i a  como por  las  g e ­
ne ra l e s  s im p a t í a s  que  d i s f ru t a  su  se ñ o r  
padre,  ha causado honda  impres ión  t a n  
sens ible  desgrac ia .

Ac o m pañamos  en su j u s t o  dolor  & su 
a p r eciable familia*

Ved para comprar «
y comparad con todos les grandes surtidos y ven­
tajosos precios de los géneros para trajes de ca- 
ballero, paños superiores para capas y gabaness 
géneros para abrigos de señoras, vestidos, bata, 
y géneros espaciales para niñas y n-ños, recibi­
do- para esta temporada en EL SOL, Zacatín, 
núm, 5*

Géneros para portiers y tapicería, mantas, 
abrigos, boinas y géneros de punto, precios de 
fábrica. EL SOL. Zacatín, 5.

U r g e  t e .  A n t e s  d<- comp r a r  ro p a  p a ­
r a  d  invierno,  vean Viles,  en la 4 . a p l a ­
na el anuncio de El 'o .

\sMCM. ̂ . v*w------*••••,

(le lana á dos pesetas vara, en 
LA ESPERANZA, Zacatín,! 
núm. 11.

Nuevos surtidos en géneros; 
deí país, ingleses y franceses.

Precios reducidós. ■ ,
Se compran  m ne ra l es  de plomo y  pla­

t a ,  plomos,  zinc,  cobres  y  meta les  viejos 
é ¡gu  t ímente h i e r r o s  dulces y  colados.

Alhacaba, 44.
—-«-eo-cM» -u»a-

S
Granada 4 de noviembre de 1894,

Sr. Director  de E l D e f e n s o r  d e  G r a n a d a .
Muy señor mió y de mi ma}’or consideración: 

Al llegar hoy á es.a capital para atenciones dei 
momento y leer la hoj» dol periódico de su digna 
dirección fecha de ayer me ha causado profunda 
indignación y hasta vergüenza que uo ceseu en 
mi país los anóu-mos para diriginla opinión por 
un camino poco noble, pues no otra cosa significa 
e! telegrama que referente á Motril mserta eu 
dicha hoj i.

Lo fir.ua Los abogados; y como so j nno de 
ellos, cumple á mi «eber protestar de esa calum­
nia, aseguránd le no le he autorizado, así coma 
que creo uo lo han podido hacer mis demás com­
pañeros, au< que a ganos mal aconsejaos y ce­
diendo á los arranque' un tanto on armonía con 
el clima.me.i íionai donde viven, no hau tenido 
inconveniente en fi mar exposiciones contra el 
que io es también e. d gao juez ue primera ins­
tancia D. Nicolás Ooií.óAuv.

.Y como estaba en Motril la noche qse se re- 
fljre el falso te.egr.ma y no ha habido tal asesi­
nato frustrado sino uua agresión de mal gusto 
contra D. Luis Vinuesa M-lma, fué algún desco­
nocido enemig suyo de los que son innumerables 
eu Motril, en su pueblo Salobreña y MolvDar, co­
mo pudiese probarse, tengo el disgusto de defi­
nírmelo sin cune tar.08, y es lo Siguiente:
, Que le embadurno ron el rostro con una  

sustancia asquerosa, ante cuyo acto, tan im- . 
propio de personas cui as y curiosas y á raí jui­
cio con razón, el 8r. Vinuesa Molina hizo un dis± 
paro de arma de fuego, sin conseguir hacer blan­
co en el desconocido. ' t i

Que eso repugna no hay que negarlo, y como 
particular y como alca'! le accidental de Motril fi ­
ce cuantos esfuerzos me fueron po-ibles para ave­
riguar quién fuese la nersouá desconocida; cero 
aprovecharse da éi para hacer cuestión política 
y para alarmar asegurando lo que no es cierto 

■ de que quisiera asesinarlo, es iodig o é impropio 
de ioda persona Doble y en mi nomore y en el de 
mis compañero-» aucqu s algunos ?ean enemigos 
po'íticvs, lo repito,

Tamb en en otros telegramas de! perióiico se 
ha afirmado que por agentes d« pe'icía se hirió 
gravemente a un hermano de redactor de perió­
dico que sin io» requisitos lega es se ha publica­
do en Motr !, d- cuyo hecho se rae p eguntó por 
el Sr. G .b ruidor civil, al que oportunam-inte 
conteste lo ero. también faiso en absoluto, pue>to 
que lo ocurrido fué detener y desarmar á na ma­
tutero q u e . acompañado por otro da los maches 
que en iíváát existen, * viva fu rza qjUffcroa 
entrar en la pob.ación coa uaas latas llenas de 
alcohol qae «propósito reñían esas gtot-s; siendo 
los desarmador s un inJ.víduo del r¿sgaario de 
consumas auxilíale por ua municipal, sin que ha-
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biese heridas de ninguna ciase y por cuyo aten­
tado á agentes de la autoridad se encuentra á a 
fecha el matutero bajo la acción de los tribunales 
de justicia.

Ni más ni m¿uos, señor Director, es lo que 
ocurre; y :o no la verdad se impone y se impon­
drá, pese á quien pese no higo con-ideraciones 
de los móviles que guien á esos falsos denuncia­
dores, pues su reconocida ilustración y la sensa­
tez del público honrado é imparcial las comp en- 
derá sin que su opiuiou se ex'ravle.

Y rogándole se sirva insertar lo expuesto en 
esta carta eu el periódico de su digha dirección, 
le da las gracias y se efrece do V. ateuto seguro 
servidor q. b, s. m., Florencio Moren

Cartera Je  en Oidor
Señalamientos para el día 6 Je inmente

Sala de lo Crim inal.—Sección i.a
Juzgado de Baza .— Couiim Nicolás G í r ­

ela Porez y otro,  sobre r< bo.— Abogado,  
Ldo.  Sr . Sánchez López .— Procurador ,  se­
ñor S ie r ra .—S e c r e t a r á  de S a l í  del Liceu 
ciado D. Mariano J.  de la S t r a a . J  

Sección 3.a
Juzgado del S a g r a r i o . —Contra Autonio 

Milená López,  sobre lesiones.— Abogado,  
Ldo.  Sr . Or t i z .—Procurador ,  Sr . R ey es .— 
Sec retar ia  de Sala  del Sr .  I). Augusto Caro.

Sala de lo Civil.
Juzgado de Almería — Eutro D,a Ma rga­

r i ta  García Blan s y D. Autonio Granados 
Salvador,  sobre incidente de impugnación 
de h m o r a r i o s . — Abogados,  Ldos. Sres.  Ri ­
co y España.—Procuradores,  Sres.  López y 
Na v a r r o . —Secretar la  do Sala  del Sr . don 
Mariano J.  de la  Serua.

MiieliflaJ en la cnstoJia Je documentos.
Po r  este delito se procedía en una causa 

del juzgado de Guadix contra D. Antonio 
Aranda  Molina y D. Francisco l le ras  Pie-  
gue.zuelo, qua se vió ayer  en juicio oral  an 
te la sección 3.a de lo Criminal  de esta Au- 

-  diec’cia.
Consti tuían el Tribunal  los Sres. D.  To­

más Domínguez,  presidente,  D. Ricardo 
Labaca  y D. Manuel  Castro,  magist rados ,  
con asistencia del abogado fiscal D.  José 
Antonio Sánchez López,  del letrado defen­
sor de los acusados D. Joaquín Castillo Va l ­
divia y del  procurador  de los mismos,  don 
Luis  Aladrado.

Abier ta  la sesión y  hecha relaciou del 
hecho por el secretario e Sala D. Isidoro 
M. Millet,  fueron examinados los procesa­
dos y pract icadas las pruebas documental  
y  testifical, por su resultado el represen 
t an t e  de la Ley  insistió en sus conclusiones 
provisionales,  calificando los hechos del 
deli to de infidelidad en la custodia de do 
cumeutos,  é interesando se impusiera á ca­
da uoo de los procesados la peua de 1 año.

¡ ¡8 meses y 1 día de prisión correccional ,  ac ­
cesorias correspondientes,  multa de 125 pe­
setas y pago de la mitad de las costas.

La  defensa también sostuvo su califica­
ción provisional ,  interesando la l ibre abso­
lución de los procesados por no const i tuir  
dehto los hechos que se le imputaban.

Terminados los iu formes  de la acusación 
y  defensa, se declaró el juicio concluso y 
para sentencia

i ‘ Ante  la sección 1.a de lo Criminal  de es­
t a  Audiencia que la componían el presiden­
te,  D.  Jaaquiu Martou y los magist rados ,  

• I>; Juan José Armeadar iz  y D. Juan F r a n ­
cisco Ruiz, empezó a y i r  la vista en juicio 
oral  de una causa del juzgado de Motri l 
contra Eugenio García Garr ido por el del i­
to de usurpaeion de estado civil.

Abier ta la  sesión y preguntado el proce­
sado por el señor presidente si se confesa­
ba autor  del delito que se le imputaba y se 

. conformaba con la pena de 500 pesetas de 
mult a que en sus conclusiones provisiona­
les pedia el ministerio fiscal, como contes 
tase afirmativamente y el letrado defensor 
D. Pablo Jiménez Sampelayo considerase 
innecesaria la coutinuaciou del juicio,  se 
declaró concluso y pa ra sentencia.

— También comenzó ayer  aute la sección 
3 . a de lo Criminal  de esta Audiencia la vis­
ta  en juicio oral  de una causa del juzgado 
del  d e t r i t o  del Sagrario de esta capital  
contra Manuel  Civantos Pérez  por el delito 
de lesiones y como el auterior ,  al ser  p re ­
guntado por el señor presidente si se c o n ­
fesaba autor  de éste delito y se conforma­
ba con la pena de 2 meses y 1 dia de a r re s ­
to mayor pedida por el señar fiscal, contes­
tó afirmativamente y su letrado defensor 

■ D. Aclor-acion Mart ínez Duran no concep 
túó necesaria la continuación del juicio por 

' lo que se declaró concluso y para seLtencia.

Has t a  nuevo señalamiento se suspendió 
ayer la vista ejn juicio oral de una causa del 
juzgado  de Motril contra Francisco Palo 
mares Alonso y otros por el delito de dis­
paro,  que se hallaba señalada para aute  la 
secciou 1.a

Pleito.
Ante  ¡a Sala  de lo civil de esta Audien­

cia tuvo lugar  ayer la  vista de uo pleito 
del Juzgado de pr imera  instancia de Ugí- 
j a r  seguido ent re  D a Natal ia  Martínez con 
D.a  Adelaida Tovar sobre interdicto de r e ­
cobrar .

Consti tuido el t r ibunal  por el presidente 
D. Manuel  Sambricio y los magist rados don 
Manuel  Forero,  D. Francisco Alted,  don 
Rafael  Aguado y  D. Marcelino Serrano,  
por el relator  interino D. Augu.-to Caro se 
leyó el ppuutamiento de los autos,  y veii  
ficado se concedió la palabra  al Dr .  D. J o ­
sé Sánchez de Molina, que hizo uso de ella 
eu defensa de la apelante.

Después informó el l icenciado D. José 
Díaz  Palomares en defensa de la parte  ¿pe­
lada,  y se declaró visto el pleito.

Un J u ic io .
En el próximo cuatr imestre conocerá el 

t r ibunal  de jurado  de una importante causa 
que por las circuustaucias especiales que 
eD ella concurren ha de revest ir  interés.

Trátase  de nn proceso lustruido en el 
Juzgado de! Salvador  contra  Francisco 
Ocaña Remacho,  por homicidio de José 
Adarve.

Ocurrieron les hschos en la calle L a r g a  
de San Cristóbal  la noche del 24 de rovi- ro­
bre de 1893, y segna la versión del M His­
torio público ex sl ian entre Francisco Oca- 
fia y J . s é  Adarve  resent imientos anter io­
res, siendo ésta el motivo de que viniesen 
á las manos.

L* defensa,  por el contrario,  sosttoue 
que Francisco O :aüa se hal laba eu su do­
micilio cuando siut ió ruido de cuest ión j a u ­
to á la casa de su pa i r e ,  por lo que s . í ió á 
la c¡ 1 e, eu cuyo memento era acometido 
éste por José Adarve  y su yerno Antonio 
J .meuez,  que tenían armas de fuego eu la 
mano; O caña al ver  que agredían á su pa ­
dre, econviuo á los dos sujetos,  y enton­
ces Adarve se encaró con él, apuntándole 
con la pistola, por lo que Francisco O^aüa 
sacó para defeudorse una faca que l levaba,  
y al mismo Lempo que se dir igía al Adarve 
y ésto 1© disparaba le hirió con el arma 
blanca,  ocasionando esta herida la muerte 
al José Adarvo.

De aquí el defensor Sr. López S i e z  de 
duce la concurrencia de las circumt-ui  i as 
ex mentes de defensa de su persoi a y de h  
de su padre,  por lo que iuteiesa la absolu­
ción de su patrocinado,  mient ras  por el 
contrario el representante fiscal interesa se 
impongan á |Francisco Ocaü i diecisiete años 
de reclusión temporal ,  accesorias y costas.

I  tistp,
Aunque Noli arleesoom fíala buen t iempo 

en la presente quinceua en los seis primeros 
dias, y aunque los barómetros indican t iem­
po variable,  a n t - a y e r  descargó sobre Gra­
nada una t remenda  nube que en pocos mi­
nutos convirt ió todas s u s  calles eu i ios, y 
algunas,  como el Z • cat ín quo recogía la de 
las cuestas de la Albambra,  quedó comple­
tamente interceptada.

Los puestos ambulantes de cas tañas que 
hay á la entrada  corrieron g r a n  r iesgo de 
ser a r rast rados por la corriente.

La costa ó ’ acera del Casino apenas si 
conservaba la mitad en disposición de po­
derse vadear,  p rque las cunetas son insufi­
cientes para contener la cantidad de agua 
que envían las nubes improvisadas como la 
de anteayer .

Algunas  t iendas de las que conste» van el 
nivel inferior á las nuevas aceras eu la de 
Mesones también sufrieron los efectos de la 
inundación,  pero donde verdaderamente era 
el efecto sorprendente es en la calle del 
Marqués de Falces  que era una hermosa ca 
taraba que p e r l a  elevación de su centro se 
desparramaba por las aceras de las casas 
nuevas,  quedando sus moradores per fec ta ­
mente incomunicados.
- Lo más notable filé ver  algunos ciclistas 

que confiados en el buen cariz que aparen­
taba el cielo al medio dia, sal ieron por el 
camino de Armilla  y  al regreso se vieron 
agr adabi cmenlesorprwixdos por el aiuviou,  
subiendo por la Carrera de las Angus ti as  
completamente calados á todo el correr  de 
los respectivos instrumentos;  como se ve la 
distracción velocipédica es poco á propósito 
para eoi re r  temporales como el úl timo,  
porque es punto menos que imposible l levar 
paraguas,  impermeables,  etc . ,  etc.  á  bordo 
de semejantes máquinas,  y t ienen además 
el gravísimo inconveniente que son por sus 
condiciones metál icas un gran  atract ivo de 
lag’chispas eléctr icas:  son por lo t an to más 
perfectos pararrayos .

La t empera tura  sigue elevada y la veleta 
se manti -ue  ent re  el 3.°  y 4.°  cuadrante,  
por lo cual es posible que U s  nubes nos ha ­
gan nuevos envíos,  que de paso quo r iegan 
les campos para que los t r igos prosperen y 
e! pan no suba,  producen sobre la capital  el 
inapreciable beneficio de enviar  á  las a lcan ­
tari l las muchas,  muchísimas inmuudieias 
que ordinari amente hay én las l lamadas ca­
lles secundarias y hasta terciarias y quina­
rias de la ciudad de los Cármenes y de las 
ñores,  y también de las inseparables basu­
ras.

VENDABAL.

Madrid al dia.
La jura del nuevo gabinete.
No se equivocaron los que suponían que 

el Sr . Abarznza accptai ía  al fin la car tera  
de Ul t ramar .  Cedió este hombre público á 
las rei teradas instancias de los Sres.  Sagas* 
ta  y Castelar .

Vencida esta úl t ima dificultad pudo el 
Sr . Sagas t a  ul t imar sus trabajos y  ci tar  á 
sus antiguos y nuevos compañeros para j u ­
ra r  sus cargos en Palacio a las doce de hoy.

La ceremonia ha revest ido la solemnidad 
de estos actos,  muchas veces descr. ta  pol­
la prensa.  A las once y media uno detrás de 
otro desceud'au de sus carruajes el señor 
C pdepon y Lopc-z Pn g c n v e r ,  ministros 
respect .veniente de G<baii iacioh y de F o ­
mento.  Vest ían de uniforme y cruzaban su 
pecho las bandas de Isabel  la Ca»ólica y 
Carlos III,  respectivamente.  Siguió á estos 
el genera l  López Domínguez,  de u u iñ rme ,  
como era de ordenanza y e ñendo la banda 
de Sun Fernando.  Fueron l legando después 
por este órdeu:  el Sr . Sa gas t a  ( b inda  del 
Aguila negra) ,  el Sr. Salvador m n st.ro de 
Hacienda (sin banda),  el Sr .  Pasquín,  de 
gran  uniforme y banda del Mérito mili tar ,  
por méri tos en la campaña de Melilla, el se­
ñor Groizard,  ministro de Estado,  (bauda 
del Santo Sepulcro)  y el Sr . Maura- que lu­
cía un traje nuevo y uo l levaba banda a l ­
guna.

Eran pues los únicos ministros desbanda­
dos los <.e Hacienda y Gracia y Just icia.

A excepción del Sr . Sagasta todos pres­
taron ju ramenta .  El Sr . Abaizuza que l le­
g a r á  esta noche ju ra rá  mañana.  Terminado 
el acto fueron refrendados lús decretos co­
rrespondientes y durante una hora cambia­
ron impresiones en la Secretaría  de Estado 
los nuevos ceasejeros.  El Sr. Agui lera dió 
á las t res  de la tarde  posesión al Sr .  Cap- 
depon.  Es te se la dará mañana al Sr .  Mau­
ra después de la recepción en Palacio del 
nuevo embajador de Francia  marqués de 
de Revesseaud.—Ileymond.

Revista bursátil.
Ea las plazas de Lóadres  y Pa r í s  han 

mejor do mucho en la semana ú t ima nues­
tros valores.  Aquí ia tendencia ha sido bue­
na iaic áadose ayer uu alza, que se hubiera 
acentuado si á la hora de ia cotización no 
hubieran corrido rumores de que la const i ­
tución del gab ine te  no tendr  a la s g u f i e a -  
cion que se venia anunciando.

La m n t r í e  del Czar era noti t ia  ya  des­
contada;  la ciísis ministerial  ya resuelta  ha 
impulsado los valores,  por creer  los hom

bres de uegocios que el g b nete L rolado 
es una ga r an t í a  del crédito público.

Siu embargo,  la solución do la c isis 
ii (luido bien poco eu Balsa;  h i  sos te i i  .- 
li-jii íi me el marcado,  recuperando algunos 
c é i t  mos perdidos eu el t ranscurso del mes 
a n t o m r ,  esto os, Ira marcado la buena t e n ­
dencia que se venia obseivando eu las ope­
raciones al contado.  Esta tendencia conti­
núa y suponemos que h i  de seguir  sin inte­
rrupción á menos que ocurran heclns  de 
grave naturaleza.

El  balance del Banco de Espafi i ,  de li 
semana úl tima,  es bueno. La pequeña dis 
mioucion que lia sufrido la plata ha sido 
compensada con la mayor suma en los bille 
tes ret  rudos de la circulación.

V /
Apenas const ituido el nuevo gabinete,  ha 

vuelto á hablarse de nía emprést i to grande.  
No creemos,  al menos par  ahora,  quo los 
nuevos ministros piensen eu tales operacio­
nes,

M. Z..««2» -----  --

La rocapcion de Palacio
Madrid 5, (8 noche.)

Se ha «verificado con gran 
brillantez la recepción en Pa 
lacio del nuevo Embajador 
francés.

Ha asistido el Gobierno de 
uniforme, así como la noble­
za, los altos dignatarios y las 
damas.

El acto se verificó en el Sa 
Ion del Trono.—Perpen.

C o n s e j o  d e  m i n i s t r o s
Madncl 5,  (8 5 noche.)

Tan pronto como terminó 
la recepción de Palacio se ha 
reunido el Consejo de minis­
tros.

El señor Maura ha tomado 
posesión del ministerio de Gra­
cia y Justicia.—Perpen. 
Dinamita.—Una cindad incendiada.

Madr i i  5, ( 8 ‘10 noche.)
En Londres ha estallado una 

bomba de dinamita, haciendo 
grandes destrozos.

Los japonese- han incendia­
do la ciudad de Jengschang.

Perpen.
E l  r e s u l t a d o  d e l  C o n s e j o ,

Madrid 5, (9 -- 0  «eche.)
En el Consejo de ministros 

celebrado esta tarde se han 
acordado dos indultos de pena 
■ api tal, uno de Filipinasy otro 
de G rana 'a ,  todos ellos por la 
jurisdicción de Guerra

El reo de Granada es un sol­
dado de la reserva.

Se trató de la cuestión de los 
presupuestos, sin que recaye­
ra acuerdo.

Se acordó la reelección de 
mesas en ambas Cámaras.

Por ultimo, que el duque de 
Alba lepresente á la Córte en 
los funerales que han de cele­
brarse en Rusia por la muerte 
del Czar.—Perpen.

L a  B o l s a .
Madrid 5 (9:25 nacha.)

BOLSA DE MAUKJI >.
4 0|0 interior contado . 71‘85
4 OjO exterior. . . . 82‘lü
4 O [O amortiza ble < . 80*05 
Cub*s . . .  . . . 110*40
Banco de España . . 386‘50 

CAMBIOS.
Lóndres, 9 J días fecha 29‘00 
Lónñíer., H dias vista . 00 00
París, 8 dias vista . . 15 80

Perpen.
.......— *•*>■*»■ -cae»  ----- -—- -

Servicio telegráfico postal.
Interview con Zo!a.

R o m a  4 ,  1 m a d r u g a d a .
Hemos  ce lebrado u n a  interview con el 

célebre no v e l i s t a  f r an c é s  Emi l io  Zola,  
que  en un ión de su esposa  se e n cu e n t r a  
desde  hace  d ías  en é s t a  El  a u t o r  de 
Lourdes se m u e s t r a  marav i l l ado  de las  
be l l ezas a r t í s t i c a s  que  enc i e r r a  la Ciu­
dad E t e r n a .  Eí  dia l . °  a s i s t ió  á la g r a n ­
diosa ceremonia  de la f iesta do Todos 
ios S a n t o s  ce leb rada  ea la  basí l i ca  de 
San Pe d r o .

D e sp u é s  asi st ió  á los cemen te r ios  y 
ha v i s i tado  la campiña ,  a d mi rando  desde 
las  a l t u r a s  que rodean  la c iudad  el g r a n ­
dioso espect áculo  que  se ofrece á la v i s ­
t a  del  viajero.

Nos ha  mani fes tado  que  su  opinión,  
por  los a c tos  á  que h a  a s i s t ido ,  es  la de 
que el pueblo ro m an e  pasee m á s  el sen* 
l imien to de lo g r a n d e  que  el de la r e l i ­
gión,  demos t rándo lo  así  la f a s tuos idad  
que se a d v ie r t e  en todos los t emplos  y 
m o n u m e n t o s  h i s tó r icos .  Respec to  á su 
e n t r e v i s t a  ó aud ienc i a  con el P a p a  dice 
que no se ha l l a  t o d av í a  decidido i  p e ­
di r la  por t em o r  ¿ u n a  n e g a t i v a . — Ra}’- 
mond.

Crisis ü  Chile.
B j d o s  Arre s  4, 8  mañana.

El  g a b i n e t e  chi leno h a  p r e s e n t a d o  la

dimisión,  que ha  sido a c e p ta d a .  L a  c r i ­
sis  s e r á  l ab o r i o sa . — R a v m o n d .

Oira vez el tolera.
B r u se l a s  4 ,  9 m.

Se  confirma el r ec r u d e c i m ie n to  de la 
epide mia  colérica .  En Lieja,  H e r s t e l  y 
o t r a s  local idades se lian r e g i s t r a d o  v a ­
rios casos  s egu idos  do m u e r t e . — R t y -  
raond.

El duele por el Czar.
San P e t e r s b u r g o  4,  10 m.

S ig u e n  recibiéndose  nor  mi l l a res  los 
t e l e g r a m a s  de pésame p o r  la  m u e r t e  del 
e m p e r ad o r .  Los  funera les  de é s te  p r o ­
m eten  se r  solemnísimos y á el los c o n c u ­
r r i r á n  pe r so n a l m en t e  v a r io s  soberanos .  
L a  famil ia  imper ial  se e n c u e n t r a  muy 
a b a t id a .  Los  su f r imien tos  de la ez&rine 
han  sido t ales  quo pa rece  h a b e r  enveje ­
cido ve int e  años.  Sus  cabel los  l ian enca­
necido p o r  c o mple to .— R i y m o n d .

El matrimonio Jo Nicolás II.
San  P e t e ; s b u r s o  4 ,  11 mañana .

P a r e c e  defini t ivaniento acordado  quo 
el m a t r imon io  del  Czar  Nico lás  con la 
p r i n ce sa  Alicia se celebre del  20  al  25 
del  ac tua l  una  vez pasados  los fuñe- 
ralos .

Un  despacho de L ivad ia  recibido hoy,  
a n u n c  a que la pr incesa  h a  hecho su  so­
lemne convers ión  á la ig les ia  o r t o d o x a ,  
Caen por su base ,  pues ,  t o d a s  las  l eyen­
das  que so h ab ían  hecho r e sp ec t o  á  las 
dif icul tades de e s t e  m a t r i m o n i o . — Ra y -  
mond.

Jlion Walter.
L o n d r es  4.

E s t a  m a d r u g a d a  h a  fal lecido Jl ion 
W a l t e r ,  p rop i e t a r i o  del per iódico The 
Times.— Ra y m o n d .

Representante Je España,
B r u se l a s  4 ,  3 t a rde .

El  r e p r e s e n t a n t e  de E s p a ñ a  h a  r e c i ­
bido un  t e l e g r a m a  de su gob i e r n o  ofre­
ciendo al Duque  do Alba que se e n cu e n ­
t r a  en é s t a ,  el honor  de r e p r e s e n t a r  á 
la Re in a  R e g e n t e  en los f u n e ra l e s  del  
Czar  que se ve r if ica rán  en Sa n  P e t e r s ­
b u r g o .

El  Duque  de A lb a  h a  ace p ta d o  t a n  
hon r o sa  d i s t inc ión .— R i v m o n d .

Catástrofe en el mar.
P - r í s  4.  1 t a r d e .

Un  despacho de Au.-k and ( N u e v a  Z e ­
landa)  da  a l g u n o s  de ta l l es  r e la t i v o s  al 
n a u f r a g i o  del v a p o r  Wairapa.

E! hecho ocor r ió  la noche  del  d o m in ­
go ú l t imo cuando  t odos  los p asa je ros  
do r m ía n  t r a n q u i l a m e n t e .  Debido  á esto 
solo unos  c u an t o s  cons igu ie ron  sa lvar se  
y  e s to s  v ié ronse  ob l igados  á s u f r i r  el 
t e m p o r a l  en las l an c h as  y  medio d e s n u ­
dos por  espacio de 30  h o r a s .  L a s  v í c t i ­
m as  asc ienden á 112.

Un traidor.
Vi ena  4,  11 m.

E q los c í rculos m i l i t a r e s  se hab la  de 
un caso aná logo  ai de! c a p i t á n  D r e y f u s  
en P a r í s  y  que se supone ocu r r i d o  aquí .  
Dícese que uu oficial aus t r í a co  h a  sido 
pre so ,  acusado de h a ber  vendido al go ­
bierno ruso  en un mil lón los p l anos  r e ­
f e re n t e s  á la  defensa de l a s  f r o n t e r a s .

-*»■«» -oto *ss>*>------

Garlera Oficial
A l b ó n d i g a  id  ó r a n o s .

PRKCIOS Y BALAHCBS URL TRIGO EL 5 DB OCTUBRE.
Existencia  del trigo

P&u»g
Sobrante de ayer , , , . 1041
Entrada áe hoy...................... .....  270

Total sais:,encía fie hoy . 1911 
Venia de trigo

Al ¡precio mínimo de 9 pías. 75 cónte 12
Ai uredo máximo áe i l  pUfi, 00 címf. 42
A precios intermedios . . . . .  119

le ta l vendido,, , , 203*
haiznee del trifd

Existencia total ü* «y«r. , , 1911
Yanta teta! ¿s ayer. , , , , 203

Sacrante para hoy. , 1708
P-'u- o de. .... je  granee

Jabada de 5 75 pías fanega, i  6 50 pías fanega 
Sabas de 11 25 id. id, á 12 00 id. id.
Jdaiz de 11 00 »d. id. í. 11 5J id. id.

ero» <¡f 10 60 Id. id. í  11 00 id id.
E i  t i e m p o  y  l& t e m p e r a t u r a .

Según las observaciones practicadas el 5 en 
la esta :ion meteorológica de la Universidad, la 
altura del barómetro á las nueve <ie la mañana 
era 706 50 mil hm'.ros, soplando e! vierto del 
O, hal ándose el cielo despejado y pudiéndose 
proscsticar tiempo con tepdenca á variable.

Desde la nueve do la mañana de ayer, á la 
rnism» oora de ¡a de hoy, la temperatura máxi­
ma del aire é 1* sombra !>a sido G6 16 8 grados 
;6ntigradcs y a! s-d d< 312 

La mínima en igual periodo de tiempo fué de 
12 9 svbre cero en el termómetro cubierto y de 
8 8 sobre ct= o al aire libre.

A las nueve de la mañana ei termómetro tipe 
marcaba 15.6

M a t a d e r o .
El dia 5 fueron carnízadas en el Matadero 7 

vacas ai precio de 1 60 á 179 pías, ei kilo; 8 
terneras al precio de 1‘80 ptas. el kilo y 100 bo­
rregos al precio de uhí peseta y 35 cént. ei kilo.

P a g o s  p a r a  e l  d i a  6
Al Dopositario pagador, clases pasivas y re­

caí gos municipales.
A D. Agí pito Vera, dietas.
D. Cris óbal R drigoez, id.
D. José Sánchez,id.

D. José Megfa, id.
Al Jefe de le lég  afes. indemnizaciones.
Idem de Correos, id.
D Enrique Martin, conducciones de correes.
I). Francisco Valenzuela, Sanidad marítima.
I), Salvador Jimene, devolución depósito.
D. D ’maso Alonso, carreteras.
Al Ayuntamiento de l.t capital, arbitrios mu­

nicipales.

Sección religiosa
Santos do hoy.

San Lucio obispo y San Leonardo.
C u l to s  p a r a  h o y .

Jubileo de las cuarenta horas.—En la 
de Sagrad». Se manifiesta á las siete y se oculta 
á las cinco y media.

Misa cantada.—En la Catedral, la Capilla Real 
y San Justo, o•> San Nicolás á las nuevo y en los 
Hospitalicos á las diez.

En Santa Escolástica hay misa de doce á San 
Antonio de Padua.

Eu San Ju^to, las Angustias, la Magdalena 
y en el Sagrario ha • misa de doce.

Novena. Do las Animas en la iglesia dcNtra. 
Sra. de los Angeles, y en San Cecilio á Ñera. 
Sra de la Saiud y predica D. Juan Sedeño.

Eu la Catedral hay rogativa á Ntra. Señora de 
la Antigua.

En el Sagrario á las cuatro rosario, ejercicios 
salve y letanía,

En San Nicolás á las cuatro el duodenario del 
Santo.

E<i San Pedro, Santa Ana, San Juan de Dio9, 
la Magdalena, la devoción del mes de las Ani­
mas.

En los Hospitalicos la setena á Ñera. Sra. do 
los Dolores á las cinco, eu la quo será orador uu 
P. Jesuíta.

Rosario.—En ¡a Catedral, Sagrario, San José 
y San Andrés á las ocho de la mañana, e.i las 
demás ig esias á la oración.

Visitado la Co'tc de M aría.-N tra. Sra.de 
la Pureza en San Ildefonso.

Pectoral da Anacahaita. Es reconocido por 
cuantos io han experimentado como la mejor 
preparación pectoral que so conoce para el alivio 
inmediato y completa curación de todo caso de 
pulmonía, asma, crup, dolor do pecho, tos, mal 
de garganta, esputos de sangre y tisis. Es de 
gusto agradable y de efectos inmediatos. Mez­
clado con el Aceite Puro do Hígado de Bacalao 
de Lauman y Kernp. puede decirse quo es un re? 
medio infalible contra todas las afecciones de la 
garganta, el pecho y loz pulmones.

Casa de prestamos.
Desde l .°  de octubre quo la abierta de nuevo 

y á disposición del público eu sus operaciones la 
antigua y acreditada casa de préstamos, Placeta 
de la Tinajilla nóm. 9, Triunfo. J  ,

M— inmurinwniTffw

Verdadera sarria
de corcho para embalaje, conservación de frutas 
frescas y otras aplicaciones.

PIMENTEL.—CASTAÑEDA. 2.

Abanaré áe Cuba.
Juan Fernandez  Espada,  cabo l . °  que fué 

del regimiento de infantería  de Marina,  po­
drá. recoger  uno expedido á su nombre,  Al- 
lió .-diga, 10, D.  Juan García Moreno.

Yfmía de Jiscas.
Se venden unas casas do buenas condiciones en 

la cuesta de Marañas.
Darán razón, San Jerónimo, r.úrn. 3.

M ̂-V.V.VJ A-a».- tófcV.V 0
»'or partida doble

se llevan, hacen inveatarios y arreglan libros y 
enseñan á precios módicos. San Miguel baja, 15.

Inglés.
Se dan lecciones de este idioma, en la calle do 

Mendez Nuñez, nüm. 37, principal, y á domicilio 
á preeios convencionales.

Atoo í  fes teneiores Je téjelas
del

BANCO HIPOTECARIO DE ESPAÑA.
En la calle de Santa Teresa, nú na. 1. oficinas 

de la Compañía de seguros «La Union» y «El 
Fénix Español». Se compran cédulas del cuatro 
por ciento.

Ufl e s t r a d a
y  varios muebles de casa en perfecto esta 
do, se venden.—Razón,  calle de Yarela,  5,
>*»*-*« . w .m ooito

Se necesita
una criada con muy buenos antecedentes.  
— En esta Administración daráu razón.

'Aüi+xmi-.e
Se desea

una administración de fincas en Granada, Málaga 
ó sus provincias, á responder con fianza metá­
lica.

Informe», Mesones 6. segundo izquierda. 
QS 9 S8 & @ S $ ® 8 Q e S @ & @ § 0 S S Q ® S ® 9 g 0
Cs? ££ o e s ^  un ac re d i t a d o  cc-
M G  ¡.i. legio de n iñas  es­
tablec ido  en un si t io cént r ico de e s t a  ca ­
p i t a l ,  con a b u n d a n t e  m a t e r i a l  de  en se ­
ñ a n za  y g r a n  c oncur renc i a  de alumn&s.

D a r á n  r azón ,  D.  Loovigi ldo  Rubio 
Esc u d o  del Cármen,  3.

-c;ív.«6.*— ----- --------- -----

Teatro Principal.
Compañía cómico dramática bajo la dirección 

del primer actor
DON ENRIQUE SANCHEZ DE LEON. 

Función p&ra hoy 6 da octubre.
1. ° Sinfonía.
2 . * E-treno dei drama en cuatro actos,

FERREOL O ERROR JUDICIAL.
A las siete y media.

Entrada principal, 75 céntimos.—Id. de paraí­
so, 50 id.

+ 0 « ) + 0 + 0 + 0 + 0 + 0 - K 3 ‘i* C 2 ^ - 0 ^ 0 + 0 + 0 4 0 +

la  Isla de Gaita.
Leí alateeoes de tejidos de la LA ISLA DE CUBA se han trasladado a la calle de las Hilera» 

números 4, 6 7 y 9.
Hay siempre grandes existencias en toda clase de tejidos para caballero, especialidades para 

señoras y para niños, todo cnanto >e prodnee se encuentra en esta casa Vendemos á los precios de 
por mayor. Preci;-. fijo.

Sederías. Lanerías, Algodone», Velos de blonda. Visillos. Yutes Merinos Casimira, Armures 
Abrigos, Géneros de pHuto, Coibaias, Paragun Fia; Has y de todo eccueara en esta casa.

Hileras 4, G 7 y 9. ©
4 0 4 0  « m 0 4 0 4  J # © # a # m - S 4 S W G #



EL DEFENSOR DE ÜKAM1M

^  9  Jomo comp» enduraos que para que la venta au- 
G mente aún más es necesario vencer á precios redu- 
© cidos, vondemos y  venderemos siempre á verdaderos 
á  precios de fábrica, haciendo solo pequeña utilidad 
9  que obtenemos do los centros productores que nos 
®  surtimos, por la importada de las muestras que les 

encargamos.

VED PARA TENER

1 | | k q  v p  _ _  í  Como hacemos im portant
® fi S  fei Vi E O H  S  I f  I |  £  siempre buenos surtidos y en

Q H  H  l . ' X I N .  / Q P Q I i n  k  J - s s s a v r K üull BM mh/td ü d llll, 0.

Como hacemos im portantes ventas compramos 
buenos surtidos y en grande escala. 9  

compras son im portantes, según núes- 
rtidos lo prueban, obtenemos en los precios 

condiciones de los géneros excepcionales venfca-

• V ©
PRUEBA ELLO NUESTROS SURTIDOS Y PRECIOS PARA LA PRESENTE TEMPORADA DE 1894 a 1895.

IF-A-TR-A. S E Ñ O R A S .
Géneros para abrigos y vestidos, sayas, faldas man­

tones y toquillas chales. Lanas, sedas, paños, adornos, 
terciopelos, peluches, guantes manguitos, camisetas, 
medias y corsés.

i T I Í T ^ . S  “2" ^ T X ^ T O S .
Géneros, lanas, pañetes y franelas especiales, para 

vestiditos y abrigos, vestiditos de punto, medias, boi­
nas, trajecitos de camiseta y pantalón, guaníes y mi- 

& tonos.
Y  á más géneros para portiers y  tapicería, gran surtido.—Mantas, cobertores, mantelerías, génerros blancos, tapetes y  bayetas.—Paraguas, malesiuas de todos f o r r o s  y  c u a n to  s e  ¿eses,

Para m uestran  v  encargoR  H irfjan seá  F r a n c isc o  de P . |jn n «z  S ile s , E L  S O L fZ a c a t in , 5 .— G R A N A D A .

:E\A.:E&.A. O A .T 3 ^ J L .X jE ^ O S .
Ricos géneros para trajes, eortos de pantalón, paños 

especiales para capas, gabanee y todos usos embozos, 
corbatas, gran surtido; cuellos y puños, camisetas, pan­
talones, calcetines y pañuelos.

í  (

PILDORAS
de! Dr. AYER

S o n  5a  m e j o r  M e d i c i n a  C a s e r a ,  
C U R A N  e! D O L O R  de CABEZA, E S T R E Ñ I M I E N T O ,

D lspopsia, A fecc iones de! M igado. 
F á c ile s  d e  T o m ar.

P u ra m e n te  V eg e ta les .
La delgada capa de azúcar, que cubre las 

Píldoras del Dv. Ayer, se disuelvo tan  luego 
de llegar :il estómago, perm itiendo asim ilar 
la,fortaleza do cada uno de los ingredientes. 
Cómo purgante , tan to  pava los viajeros como 
para el uso de las familias, las P íldoras del 
Dr. Ayer son las mejores del mundo.

Primer Prem io on la  Exposición U niversal de Chicago de 1893. 
Preparadas por el Dr. J . C. Ayer y  Ca;, Zowell, Mass., Ji. V, A .

A U T O R

M E I I A
LAS PA STILLA S NIELK

DEBILIDAD, CONSUNCIÓN, RAQUITISMO, ESCRÓFULA, 
CONVALECENCIA, EMBARAZO, DENTICIÓN, TISIS, 4.

PASTILLAS FOSFATADAS Dn KLEIN
Tintos ¡lontilias pueden tomarse solas ó también disuenas en agua formando solución de fosfato de cal 

Ventajas que tienen sóbrelos otros preparados de cal: 1.a Ser completamente asimilables /'digeribles/; 
2. i No contener nada de hierro, asi es que deben tomarlas Jos enfermos predispuestos d congestio­
nes ó irritaciones pulmón ales y bronquiales. d quienes tanto perjudican los preparados que contienen 
hierro; 3. > listar dosificadas con exactitud; 4 J Conservarse indefinidamente, y 5.a Ser el preparado do 
cal más económico, pues contiene doble cantidad de fosfato de cal que los que se venden ¡1 mayor precio.

C A T A R R O ,  S O F O C A C I Ó N ,  D I F I C U L T A D  DE  R E S P I R A R

LICOR ANTIASMATICO DEL D». KLEINCura el asma atacando lus causas productoras del mal.
GOTAS CALMANTES DEL D». KLEIN

Calman al momento los ataques de asma, por intensos que sean El LICOR cura radicalmente la 
enfermedad; las OOTAS calman de momento el ataque

PASTILLAS PECTORALES DEL D«. KLEIN
Eticas remedio para combatir y calmar toda clase de tos, por robeldo 

y crónica que sea. No contienen opio ni morfina.
Puntos <i9 venta: D. Santos Porez, calle de uesones; D Rafael Sánchez, sucesor de 

D Pablo Jimenefc, Carrera de Geni!; D. Ricardo Corzo, calle de Capuchinas yD.Eduar- 
Picazo. calle de Santa Paula.

Higiénica, Infalible y  P réservativa
La «nica que cura los flu jo s re c ien te s  o crónicos, sin el ausilio de otro medicamento.

Se vende en las principales boticas del universo. (Exigir el método).. 30  años de éxito.
* P aria , en casa do J .  FER R É, pharmacicn, succosseur de Bnou, rué Richelieu, 102.
YYYYYTTf TTYYYYY i YvYYYYY'

TOS

BLENORRAGIA ’
Flujos uretrales.—Gota militar. .*

CURACIÓN asegurada, pronta, \ 
radical y exenta de peligro con ÚAnr . 
tiblenorrá/jico Ivel. En ninguna oca- • 
sión este remedio deja de producir ’ 

i efecto. 4 pesetae. 1
y demás boticas. Va por * 

correo. Consultas: Instituto Auaet, ’
. Alcalá, 27 duplicado, Madrid.—Ven- •
• ta  en Granada, Ortiz Pujazón, San •
; Jerónimo, 13. o *
AAAAAAi.AAAÁAAAAAAAAAAAA.

i Pastillas antisépticas dol Dr. Aniel*
? t i t  i!es á los cantantes, oradores, 
j. eclesiásticos y enfermo» de la larin- 
i' ge. Eficaces para combatir los cata- 
! rio» de la garganta y recobrar eltim -j 
{* bre de la voz. 4 pesetas caía.

Í y demás 
botica». Consultas: Doctor Audet, 
Alcalá, 72 duplicado Venta en Gra- 

nada, Ortiz Pujazón, San Jeróui- j 
jf mo, 13.

LIS
Y SE DESARROLLAD TOMANDO LA CELEBRE

EMULSION d§ SCOTT
de Aceite puro de Hígado ds bacalao, con Hipofosfitos de 

■ Cal y Sosa.

LA  T IS IS , L A  E S C R Ó F U L A ,
(LA. D E B I O ®  A B  P U IiM O N A H , L A  TO S

fcY  C A T A R R O S , I .A  A N E M IA , E L  
h  \  R A Q U IT IS M O  Y  E A S  E N F E R M E -  

/ f  \  D A D E 3  E X T E N U A N T E S  NO  
f ' \  A T A C A N  A  E O S Q U E  T O M A N

J  3LA E M U L S IÓ N  B E  SC O TT.
mas fXcil m  tomar v mas efectiva que el simple aceite.
CUIDADO CON LAS IMITACIONES “ Los frascos de la legítima Emulsión de Scott 
s llevan adherida á la cubierta la etiqueta que representa á  un hombre con un

bacalao 4 cuestas.W,  ̂ JP
Preparada por SCOTT & BOWNE. Químicos. Nueva York.

Puede comprarse en todas las farmácias y droguerías.
Parches Porosos "Exceisior,” para reuma y dolores.

Alivio A Us primeras dóftis y cura ion 
con el JARABE INFALIBLE de P. B w o  Tam­
bién os do excelente ro-uliado en todas las to­
ses do carácter nervioso secun se ha compro­
bado en multitud de casos en los nueve aü.s que

tif ie  de existencia.
F. asco, 2 pos* t?s en las penetrales farmacias y droguerías, 
fin G anada, farmacia de D. Santos Pérez y droguciia do D. Doroteo Gonzalo; 

Málaga. Dr. Canales, y -.1 cor mayor Melchor Guc-a Madrid.

A S M A  Y  C ^ T A R R O . á V
&\ r uradíS por los CIGAFiiliLOS ó el POLVO ESPIO, 2 fr. la Caj.ta. X \ \

Opresiones, Tos, Constipados. S o»m as, XCTeuralgias \5 S  
Venta por Mayor. P.MtlS, J. ESPIO, ruc Saint-l-azare, K.Y'  l i iMEDALLA DE ORO — FUERA DE CONC 1RSO V \  \ j I

Exigir esta ¡Irma sobre cada ngurr, :o. _ V u /
Depósito en todas las Droguerías y Farmacias do España '*Jr

Unico aprob?áo por 
■Av j  ! a  A C A D E M I A  d o

________  _________________  ¡ c a tó  M E D I C I N A  D E  P A R I O
paraciiíar4«fi/ma,Pobreza¿elaSang/'ft, y oresúccs.otnugo. -cO Años de Exitft 
uáriirlaÉrmaQU£.V£llN£ vai Sello 4o“Í'UNiON a es FaBuicamts’*.—Paris. 14, r.Beaux-Arta

P A S T I L L A S PARA LA
isas.

DR. KLE
A U T O R  S B  L á i  P A S T I L L A S  l i l i

fíemedlo seguro para calmar toda clase ac tos, por rebelde y crónica que sea. ya provenga de 
simples resfriados ó catarros, ya de bronquitis, tisis, coqueluche, etc. No contienen opio ni morfina.

ESPECIALIDADES DEL MISMO AUTOR 
¿a E&3I F 3 ¡Mi 0 0EBILIÜA0, CONSUNCIÓN, RAQUITISMO, ESCRÓFULA, &.

A f e  SfB B M  P A S T I L L A S  F O T T A Y A D A S  DR.  K L E I N
fl» R̂rv Fdua «A CATARRO, SOFOCACIÓN, DIFICULTAD 0£ RESPIRAR
É k &zMñi  LICOR ANTIASMÁTICO DEL d r . KLEINHWÜ er*  Y GOTAS CALMANTES oel Dn. KLEIN

El LICOR cura radicalmente la enfermedad; las OOTAS calman de momento el alaquo.
Puntos de venta: I). Sai.to: Perez, calle de Mcsenes: D. R.U'ael Sánchez, sucesoi 

de D Pablo Jiménez, Carrera de Geuíl; D Ricardo Corzo, callo Capuchinas; do> 
Eduardo Picazo, ca !e de Santa Paula

ir* . Z-Vi- -W  VsO... j> V y ir i  •í" r'J j  4 . v

íeruiiería ¡b oeneral. l í  p T p  .ja 0,15:1 depó iíü ce
Camas y cunas. Pb¿TA BBNESSS.

L A S  M A S  A C R E D I T A D A S  D E L  M U N D O
SDSBSR, GLADIATOR, TOV/NEND y la sin rival CU3G2, viocedora en todu

las carreras últimamente celebradas.
DEPOSITARIO PARA TODA LA PROVINCIA

IGNACIO MERINO, Mesones 47 duplicado.
CEMENTOS Batería dy cocina.

«ta llo  j Portiani íyeliies íe rejilla.

feaiaF

í e s *

®S^trates c«n celeridl

La Unios y E: fé n ix  Español
¿COMPAÑIA DE SEO PRO» REUNIDOS 
Domicilio social: M adt:, calle Oíózagt 

uúm. 1 (fo seo  de /¿ecoletoi.)
Garantía*:

Capital social efectivo. —Doce mlJIones d* 
pesetas.

Primas y reserva».—Cuarenta r  ftos mili? 
nea, ochocientas treinta y nuave. mil. ts 
tecíentaa cuaieuta * siete pesetas 

Tota!: Cihcueut» y cuatro toillohea ocho 
cíenlas treinta y nueva mi! «eteesent» 
cuarenta y siete pesetas.

30 años de existencia.
Segara» costra iucsudfos 

6 Esto grsc Coiapafiia nacional contra-., 
seguros contra los riesgos de iucondios.

El grao desarrollo de sus oporacícce 
acredita la ccnfiaiiüa que inspira al público 
k'hiendo pagado por siniestros desde el aüc 
i -64 de su fundación li serna de. p9sot-..>
8 ucuenta y sois m mes, desdea ;»r veía t 
j  sci* mil tr scieuus eiete, esn iateata j 
ú  ;.e céntimos.

Segal o» sobre la Tlda.
Fa este ramo de seguros contrata tod* 

¿laso de coaibiüaciones, especialmente las 
le vida entera. Dótales, Rentas de educa 
eion, Rentas vitalicias y Capitales diferidos 
* primas más reducidas que cualquiera otrs 
Compañía

Oficinas, O’.ózaga, núea. I, paseo de Re 
coleto», Madrid. —Subdirector en la provin­
cia de Gr&u&da, D. Rafael do la Cruz Que 
sada, calle do Santa Teresa, núm. 1.—En la 
misma casa están las oficinas de !a Comisios 
de! Banco Hipotecario de España y las de 
la Bauque Trausatláütiqu#, de las cuales es 
iambion apoderado. ^

tsá«a 
aehká® 6

« Baño salino sulfuroso *
Á BASE DE IODO Y BROMO.

Esta preparación reemplaza á las aguas 
naturales sulfurosas, y curan por su uso las 
manifestaciones á la piel de la escrófula 
(eostras, úlceras, eczsmas, etc.), del her- 
petismo y reuma, así como las de la sífi­
lis, estando también indicadas en las afec­
cione» de la matriz.

Muchos enfermos á quienes eran precisos 
los baños sulfurosos, recupe raron su salud 
con el use da nuestro baño, y otros que por 
distintas afecciones utilizaron algunas aguas 
naturales sin conseguir aliviar sus dolen­
cias, h n visto desaparecer éstas con nues­
tro bí.So sa lino .-F rasco , 1-50 pesetas.— 
Do venta en Granada, farmacia de San Gil, 

jd<*D. MigU'l González Perales

r®e ff»j aansve i *se£iaEriBsre« 
que acaba  de pee©* ea pr&c&ka

Sen José A y e la
(PAUBB)

fotógrafo 4,z S. Sí. y  prtszAaéo 
s a  te

JFiesYia E&aá, n tm . 3 , 
f r s s i a  & l a  ta s td e  fia l a  ^ s t n t e .

' —xi c—
Eflte n u ev e  6 fs te ssa fie iituaÍB aeien 

e i  el más fias y b e a i t»  que h a s ta  bey 
se  ecui-ce y p e rm ite  p e r  le b a ra te  que 
éa, e s ta r  al ak& sce  á e  U fiea íe s  fe r-
tanas.

H eres fie [f
|  le s  fijas, aú n  e a a a fi*
(3 Hueva, fie aasve 6
jS Szgécínliáaá es
|  nees '¡tari eíSs í .

§ 9 9 9 9 9 9 9 9 9 ® 9 9 9 9 9 e é $ u ¡  SrSétg

Hotel Se la Faz
r e s t a n m t  F D E N O S ,  ¡

Cubiertos en mssa redonda.— ^  
Almuerzo á 2 50 pesetas, de.*.de Iif f  
diez do la mañana á dos de la tarde.

Comida á 3 50 id., de seis á ocho de ¿i 
la nochs. $

Cenar í  2 id., desde las diez en ads ?. 
Isnte. |

Se sirven encargo» do coclaa y re j 
pesterfa. |

tóagmñcc bospeTaje, -xcelnote ce < 
st*;a, repostería exquisita, café supe- £ 

or _ ^
■<A >-í watt*

L Á P I D A S
Á PRECIOS DESCONOCIDOS.

Ptas.
* ____

Mannol Bélgica, negra», dibajos 
grabados y dorados, desde . 60 

í lera, id., id. lisas con .inscripción 
dorada • 23

Mera, id. blancas lisas, con id. ne­
gras. desde . 15

Ba'dosas blancas, de tercia en cua­
dro, vara cuadrada . 6

dera negras, de id. id. . 3*25
Para pedidos. Rafael Saban, Hernán 
rtes 15, Granada.

BANCO VITALICIO DE C A T A LU Ñ A
seguros sobre la vida a primas lijas.sral

Domicilio íü  Barcelona: ANCHA, 64 .
CAPITAL DE GARANTIA

1 0 . 0 0 0 . 0 3 0  á e  p e s e t a s .
Las cuentas del último bienio arrojan los siguientes datos:

Capital suscrito. . . . . . .  Pesetas 18.621.563‘27
Activo.  ...........................  • 15.004.675*94
Siniestros pagados. . . . . .  . 989.228*93
Capitales en curso........................... . 39.364.85477
Reservas...........................................  . 4 057 722‘87

En todas las  provincias t iene esta Compañía española Delegaciones y  peno* 
nal para fomentar  el seguro sobre la vida que tan útil es á las  familias.

Delegado en la provincia de Granada, señores Hijos d3 D Joatjnifl 
A arela. Frailes. 5.

M A L E S  S E C R E T O R

G EAN ALM ACEN
»a

N f i s i e a  f  P i a n o s
f t a r e g e r o  &tí á M m iia

Casa M a tó  u 1884.
PRIMERO EN GRANADA.

E! erédiíj adquirid* ea lee 53 t¿£83 ¿a e-
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fl«n* 9!y%d Alia, ifoa. i.
sle La txt&m f.-a Crtus

Espermatorrea, esterilidad. 
Cura rápida, sia peligro y «cereta. L6a«« 

Venus Serfsual á cinco pesetas librería» 
España.—En Granada, librerías de Sabatel, 
Mesones, 52, Pons, Reyes Católico», lfc, 
López LlíMíer, Puerta Seal, y otra».

ESTÓ^íCO, iK E B Ii,

L A  T O S  Y

P E C T O R A L
r a

I A V A C A H V I T A

PR B PA R A D O  PO R

l a m a i  y  k e m p
NEW YORK 

a  BALSAMO POR EXCELENCIA
CORA LA TOS MAS PERTINAZ V HA 

PROOUCttO CORAS ADMIRABLES EN CASOS 

DE TISIS PULMONAR INCJP’ERTS.

INFALIBLE
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Neuralgine.
GRAN REMEDIO

para la curación del
Bíumatlsma, Nsuralgia, Gota solátioa,

Lumbago, Cautnsionas, Terceduras 
y toda clase de punzadas

y dolores nerviosos.
CURA COMO POR ENCANTO.

Ninguna preparación en la tierra iguala 
á la Neuralgias como remedio externo, se­
guro, sencillo y eficaz. Su baratura la pone 
al alcance d$ todos, y cualquiera que sufra 
algún dolor puede inmediatamente tener una 
prueba poco costosa y positiva fio sus vir­
tudes.

De venta en todas las boticas y droguería» 
al precie de TRES pesetas irasco.

Traite Mark Reg?*í8ra<!
St. Jama Uber^tg^ :kstma.

cura ráp ida  sin  médico
istia» P*1 TOSMU

.. j.V. UilíjVi SCtlM
'.¿.aína, Barc.fel.íttx

IIPOTEICIA,
FBENTB A LA CASA DEL SEÑOR CAÑADAS,

«, 13, Albóndiga, 13.
6m  limero fe hierra ? lerreiería*8e ios á r a  Hijos de Ortega.

HISTtBISHO, DEBILIDA3 .
Cort breve con Vitalia Vigor, 5 pía*.—

Vapor cerr¿o.=Gon*ülta« y prospectos gra 
tis per arta', Osblrmte M-- líco Norte-Ame- 
ñcaoe, áa,itera, 33. IY. üaú: ¡d. ^-Veat. (€‘ * fí°a  ,
*  Groada ftrsacú. de O uz y Pe**** iveTrrdad df  loW e ^V»eitmo9. 
W rréü .sw . 13. y j* ;tK¿ J I Hsy además p ira es y manzano».

Huerta de Santo Doml go, ca¿»u
W  ^  Pescado, tú  a. 19.

Practicante de Farmacia.
D sea colocarse en población donde ha- 

a Instituto; de esrr.eiada p ác’i a. Pidai 
i* fo mes » D. Francisco Domingo ó doi 
luán Pefiafiel, en Albuñol.

a v i s o " '
á las personas aficloa'úas al cultivo

 ̂ 4e preciosas plantas y fiares.
En la huerta de Santo Domingo, cuesta 

el Peicad-, i úm 19, se acaba de re dbir 
del propio HOLANDA, las mejores cebo 

as de jacintos, tulipanes dobles de todo 
colo'es para Lúcr.io* y macetas, como a-i- 
nisn-o plantas ríe diferentes fia-es, la-, qu» 
e expenderán á precios sumamente OrS- 

cor.oc dos, tensenio en cuenta la bondad y 
colores de les mismos.

Cor.ccida esta ras por su formalidad y 
baratura, excusamos to ’a clase de enco- 
mi •, y sí solo d. seamos de los señores i.fi- 

a visiien. donde encentrarán 1<<

del

ú m ro  p o r  a l h a j a s
y do San Isidro, cúm. 2, casa de prista- 

nr «El Teléfono.» Operaciones al 2 per 
30 desde 100 pesetas A 1.000. Desdo estt 
«tifiad ee adelanto á precio» ctavenci»- 

ulea. Esta antigua y acreditada casa da 
pristamos ea la que más dá y rzenc» intoré» 
leva. Vende en pública subasta i  las daca 
aeioa. Se tamas papeleta» ¿si Maata da 
*to¿afi, y se fiaaaape&aB la» ¿ataa fiel ala* 
xa easi cas vóter. p-

YENÉ^^O, SÍFILIS,
BLEN O R R A G IA ,
Flujo blanco, Gota militar.

Cure en dos dias, cápsulas Kock.
Tres pesetas. Vá correo. — Impotencia 

labilidad, pérdida semen, mal de orina. 
Consulta» y prospectos gratis por carta. -  
Gabinete médico Norte americano, Montera, 
33, 1.a, Madrid. —Venta en Granada, far- 
eaacia de Ortiz Pajazai, Saa Jerónimo, 13, 
y principal»*

Lesa
ft 45 efints. librerías Btpafla.—l a  Granad»,
librerías de Sabatel, JSeaeaáa, 88; Pao», la­
ve* Católico». 16, y etraa.

¡ L a s  s a i s  S t l  S P O R T .
Restauran! granadino.

POR SEIS REALES.
Tres platas abundantes y variada», 

i media botella de vino, pan y paitr»;1 
¡ además se sirve á la carta 6 sea par ¡ 

racieaes. sa admiten abones da al­
muerzos y comidas á prados ibdu-i

■ente económicos.
Nota.—Se sirven banquete» y teda 

clase de encargos de cecina y repos­
tería f

M M N N N I

Tino Medicinal.
Nada más inofensivo ni más activó p»ra 

los dolores de cabeza, jaquecas, vahídos, 
epilepsia y demás nerviosos. Los mala» d*l 
estómago, del hígado y los de la infanci» 
en general, ae curan infaliblemente. BfiMIS 
boticas, ¿ 3 y 5 pseetas caja.—Se remiten 
sor correo á todas partes.
Doctor Morales.—Carretas, *4.—l» W i 

En Granada, farmacias de Gomes Jlmt* 
u)z y de Ortiz Pujazón.

— — é Ü

No más arrugas.
JUVENTUD PERPETUA.

Léase Higiene fie la  Belleza^ por Tai- 
mae, á tres pesetas. Librerías de Espafis. 
En Granada, librerías de Sabatel, HesoaUi 
52, Pens, Reyes Catfilices, 15, y otras.

Traspaso,
Se hace de una acreditada confitería.r- 

Darán tszod, calle de San Juan de Dios, 
núm 76.

Se hace almoneda
bles, un repostero y una autec'mara.— 
Calle Abenamar, núm. 7.

Han llegado los estereros
valencianos á esta, con un gran suriido de 
esteras de inyierno, pitas dobles, y corda- 
lilios; se colocan y se arreglan alfombras. 

Caí 1 © de Mendez Nufiez, 57, Emilio Ji­
ménez.

SE ALQUILA
la casa rúm. 39 callx de la Duquesa, con 
veinte habitaciones espaciosas y de prime­
ra* lnces, jardín, cuadra y galería al Me­
diodía, con vistas á lu Vega.—Las llaves, 
Aranda-, 6.

a l r t l l i l a n  dos casas principales, 
U l . f t i i  Cdn e de Navas, tráme­

os 10 y l  i.

compran abona'és de
Coba y se gestionan asuntos que tengen 
-■elación con ministerios y dependencias 
oficiales de Madrid, como clases pasivas, 
retiros, cruces pensionadas y certificado* 
de antecedente» penales.-Informarán en 
la imprenta de e«te perióiico.

liránalos restanradorss i¡oieoi¡átícos. |
Unicatuenté i ara curar la impo-^ 

tencia y las péráidas seminales- Ab- ( 
solutameme inofensivos. Resultados c 
en pocas semanas. Estos gránulos J 
tienen por objeto entonar la¿ partes  ̂
genitales, sobre las cuales tienen ( 
marcada acción electi va. Obran tara- í 
bién sobre el cerebro y la médula es- , 
piñal.— Las personas resentidos en t 
sus órganos de !a generación por abu- C 
sos ó ( dad, bailarán en el empleo de { 
estos gr .nulos una verdadera restan- ( 
ración de fuerzo**. 4 pesetas frasco en I 
las boticas
Va }»r correo. —V enta en Granada, | 
Orr>z Pujazón, San Jerónimo, 13. , í

C l  í ' P m W W M I ' t T í i i i j i


